
I anlallntu dos solos_llDlnicípio 
dlllabuna, Bahia 

1IOle1ilD- Técnico 136 

ANTONIO CARLOS LEÃO 

Centro de Pesquisas do, Cacau 
Km 22 Rodovia Dhéus-ltabuna 
. . Bahia Brasil r . , 

1986 

I 



tO\IISS . .\G EXECL 71\',-\ DO PL\NO D," L" \'Ol"Ro\ CAC.o\lJEIR.\ - UPL\( 
\ inculada ao ~istério da ,-\gricuJtun 

Presidente: lris Rezende \tachado, Ministro da Agncultura 
\'ice-Presidente: Roberto Fendt Júnior, Diretor da C ACEX 
Secretário-Geral: João Carlos ~1onteiro de Carvalho 
Secretário-Geral Adjunto: José Carlos Simões Peixoto 

Frederico Monteiro Álvares-Afonso 
Coordenador Regional: J ulival Fernandes Pereira 

CO~SELHO DELIBERATIVO 

Presiden te: lris Rezende Machado 
\ttnlstro da Agricultura 
\ ice-Pre3idente: Roberto Fendt Júnior 
Diretor da C ACEX 
.,\h·aro Fernandes da Cunha 
R,-~presen tante do Governo do Estado da Bahia 
Gerles Gama 
Representante do Governo do Estado do Espírito Santo 
Orlantildes Péricles de Carvalho Filho 
i1"csiJente do Conselho Nacional dos Produtores de Cacau - CNPC 
.\raguacy Affonso Rego 
Rt?presentante do Ministério da Indústria e do Comércio 
José Geraldo Hosannah Cordeiro 
Re pre sen tan te do Banco Central do Brasil 
\urélio Correa do Carmo 
Representante do Governo do Es1 ado do Pará 
José Rodrigues do Prado 
Representante do Governo do Est ido de Rondônia 
Jabes Souza Ribeiro 
Representante da Associação dos Municípios da Região Cacaueira da Bahia 
Humberto Salomão Mafuz 
Representante dos Produtores de Cacau da Bahla 
AI bérico da Costa Bri to 
Representante dos Produtores de Cacau da Bahla 
Hélio Bandeira Neves 
Representante dos Produtores de Cacau da Bahia 
Carlos Fernando Monteiro lindenberg Filho 
Representante dos Produtores de Cacau do Espírito Santo 
Paulo Dias Morelli 
Representante dos Produtores de Cacau do Pará 
José Mendonça de Amorim Filho 
Represen tante dos Produtores de Cacau de Rondônia 
Paulo de Tarso Alvim Carneiro 
Representante dos Empregados do Quadro Permanente da CEPLAC 



levantamento dos solos do município 
de Itabuna, Bahia 

Boletim Técnico 136 

ANTONIO CARLOS LEÃO 

Centro de Pesquisas do Cacau 
Km 22 Rodovia llhéus-ltabuna 

Bahia, Brasil 

1986 



BOLETIM TECNICO 
Publicação de periodicidade irregular, editada pelo Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), 
dest ma da à veiculaçJo de artigos científicos e de divulgaçJo técnica, relacionados com 
~suntos agronômicos e sóclo-econômicos de interesse das regi~s prcdutoras de cacau, de 
autoria de pesqUisadores e técnicos da Comis~o Executiva do Plano da Lavoura Cacaueua 
(CEPLAC). e eventualmente de técnicos de ouUas instituições. 

Chefe do CEPEC; João Manuel de Abreu 
Chefes Adjuntos: Messias Gonzaga Pereira e Ebiezel Nascimento de Andrade Filho. 
Comiiião de Editoração: Jorge Octavio Alves Moreno, Coordenador; Antonio Henrique 
~nano~ Guillermo Enrique Smith Figueroa; Hilmar I1ton Santana Ferreira; José Luiz 
Bezerra~ José Martins Correia de Sales; Lícia Margarida Gumes Lopes; Maria Bernadeth 
\1achado Santana; Raul René Valle Meléndez; Rosane Freitas Schwan . 

Editor: Jorge Octavio Alves Moreno 

Diagramaçio e Montagem: Diana Lindo 

Preço do exemplar: Cz S 20,00 
Endereço: 

BOLETIM TÉCNICO 
CEPLAC/DIBID - Caixa Postal 7 
45600 Itabuna, BA 

Boletim Tknico I 

Ilhéus, Comissão Executiva do Plano 
da Lavoura Cacaueira, 1970 -

22,5 em 

1970 

1. Cacau - Periódicos. I. Comisslo Executiva do 

Plano da Lavoura Cacaueira, ed. 

o CDO 630.7405 



LEVANTAMENTO DOS SOLOS 
DO MUNIC&IO DE ITABUNA, BAHIA 

Antonio Carlol Leão* 

RESUMO 

o município de Itabuna, situado no centro da região cacaueira ba hia na , tem 
uma superfície aproximada de 78.000 ha, da qual estima-se que 28% esteja ocupado 
com cacau, 44% com pastagem e 28% com mata, capoeira e cultivos de subsistência. 

Sob os aspectos geológico e geomorfoló~ ~o é uma área muito complexa. Encon. 
tram-se aí fonnações do Pré-Cambriano Inf :ior e Rochas Jgneas. O Pré-Cambriano 
compõe-se de granulitos ácidos, granulitos Ó' dos, granul1tos cataclásticos, milonitos 
e kondalitos. As Rochas (gneas, de caráter a1 llino, compreendem sienitos, nefeliRa­
sienito, quartzo-sienito, sodalita-sienito e out ~. A maior parte do relevo ~ ondulado 
e constituída de colinas. Ao sul do municípic :Xio encontradas elevações bastante en­
talhadas pela rede de drenagem, adaptadas a linhas de falhas, fraturas e direções de 
gnaisses. 

O clima dominante é o tropical quente e úmido, sem estação seca (Tipo Af de 
Kroeppen); para oeste a precipitação pluviométrica diminui, ocorrendo aí o clima 
Am. A vegetação típica de zona úmida é a floresta tropical perenifólia e da zona seca 
a floresta tropical subcaducifólia. Os solos representativos dessa área são: Solos com 
B Textura! variação ltamirirn (Argiustolls), Podzólicos, variações Itabuna Modal, Ita­
buna Raso e Morro Redondo(Tropudalfs e Tropudults), Latossolos variações Valen­
ça, Una e Água Sumida (Haplorthoxs e Umbriorthox) e Hidromórficos (lnceptisols). 

Os Solos com B Textural var. Itamirim ocorrem no clima seco, são rasos, têm al­
ta fertilidade natural e são indicados para pastagens e cultivos' de ciclo curto. Os La­
tossolos variações Valença e Una ocorrem no clima úmido, são profundos, têm bai­
xa fertilidade e aptidão para cultivos perenes como seringueira, cravo-da-índia, den­
dê e guaraná. Os demais solos têm fertilidade média a alta, são profundos e indica­
dos para cultivos perenes exigentes em nutrientes, como por exemplo, o cacau. 

ABSfRACf 

The municipality of ltabuna is situated in the central part of Cacao Region of 
the State of Bahia.1t has an approximate areaof 78,OOha of which 28% is cacao, 44% 
pasture, and 28% forest, brushwood and subsistance crops. 

* Divisão de Geociências, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45600, 
Itabuna, Bahia, Brasil. 
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Thr aeoloD and pomorphoiOl)' or this are. D very complex. Pr~rnbrian ror­
.... tions oompoted of .cid panulit~ oxide Jfanulites, cataclastic Ifanulites, mylo­
nite1 and kondalites are dominant in the terrain. IIneous rocks of alkaline character 
romposed of syenite, nefelinMyenite, quartz-syenite, 5Odalite-sienite and related are 
alto common in this area. Ondulated relief formed by "colinas" J predominates. In the 
JOuth thcre ás a mountain relief much dissected by the drainage system normally fol­
lowinl the falllines, fractures and gneiss orientations. 

The c1irnate is tropical, hot and humid without a dry season. In the west the 
pluviometric precipitation diminishes and a dry season occurs. Typical vegetation in 
lhe humid zone is the tropical evergreen forest and is dry area the tropical semi~ver­
Jreen forest. 

The more common soils are: B textura! soils of variation Itamirim (Argiustoll), 
Podzolic variations-ltabuna Modal, ltabuna Raso and Morro Redondo (Tropudalfs 
and Tropudults), latosols-variations Valença, Una and Água Sumida (Haplorthoxs 
and Umbriorthoxs) and Hidromorphics (Inceptisols). 

The ltamirim variation of B texturalsoiloccursin thedryclirnatearea, is shallow, 
has high fertility and is indicated for pasture and short cycle crops. The Latosols 
variations-Valença and Una occurs in the humid climate area, are deep, have low fer­
tility and appropriate for perennial crops such as rubber, oil paim and clove. The 
others soils have medium to high fertility, are deep and indicated for perenial crops, 
nutrient exigents as the cacao. 

INTRODUÇÃO 

o IllunicÍpio de Itabuna, situado no centro da região cacaueira baiana, conta 
com uma área de 78.000 hectares, da qual estima-se que 28% esteja ocupado 
corn cacau, 44% con} pastagenl c 28% com Inata, capoeira e cultivos se subsis­
tência. 

A maioria das plantações encontra-se em clima úmido sobre solos de boa fer­
tilidade natural; entretanto, é comum se encontrar cacauais decadentes na. zona 
de transição· do clima úmido para unI clima com estação seca, em solos meno~ 
profundos. As pastagens estão situadas em clima com estação seca, sobre solos 

rasos de alta fertilidade natural.Dispersados na área do município são encontra­
dos pequenos talhões de mata, capoeiras e cultivos de subsisti~ncia, norrllaI.nt'ntt' 
em solos de baixa fertilidade natural ef ou degradados. 

Com a cre~ente demanda de alimentos e de aprodutos agrícolas exportáveis, 
novas áreas de sol08 poucos utilizados vêrn sendo incorporados ao processo pro­
dutivo. Assim, o conhecimento nlais detalhado da distribuição geográfica e das 
características físicas e químicas dos solos torna-se necessário, para (Iue se pos­
sa definir com segurança alternativas de uso e manejo (Iue sejall1 cOlllpatÍveis 
com as suas aptidões agrícolas. 
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MATERIAL E MÉTODO 

() Inaterial usado para o trabalho constou de fot06rrafias aéreas na escala de 

1 :108.000, cstcreo8cópios, planírnetro, caderneta de cores Munsell para so108, 

clinôrnetro, altírnetro, trado e outros instrurnentos. 

A metodologia adotada resunliu-se a: a) prospecção de 80108, caracterização 

nl0rfológica de p{~rfis e coleta de amostras para anáEses físicas, químicas e mine­

ralógicas; b) interpretaç'ão de dados analíticos, estabelecimento da legenda de 
nlapeamento e fotopedologia; c) elaboração do mapa de solos e redaça'o do in­

forme. Na caracterização rnorfológica de perfis seguiu .. se o Manual de Métodos 
de Trabalho de Campo da SBCS (Lemos et aI., 1963); na fotopedología adotou-

se o nlétodo de análise fisÍográfica (Goosen, 1963); as análises físicas e químicas 
foranl efetuadas no laboratório da DIGEC· 'CEPEC, segundos métodos tradicio­

nais no Brasil (E~]B}{~A.Pj\. 1979; Santan. et aI., 1977~ Seródio, Leão e Maia 

Sobrinho. 1979). Os difratogramas de raios X foram obtidos em um Difratôme­

tro Universal de Raios-X , }1Z(~ 4/R Zeis8\ R,.l).R .. munido de tubo de cobre, 

filtro rl ,J núlupi ~ ' {'orn \pldcidade d~ varre( ra de 2° por rnÍnuto. No pré-trata­

Jnento dat~, arnostra-.;, para () preparo df'lâmiJ ' .. " orientadas, seguiu-se os rnétodos 

descritos por i' ... llnZf' ('1 qú;)) (:' \Vhittig (1965). 

RESULT AOOS E DISCUSSÃO 

Aspectos gerais 
() Jllunicípio d(' Itabuna fica situado quase no centro da Região SuJeste da 

Bahia, a qual f'llg1oLa diferentes aspectos no tocante a geonl0rfologia, geologia, 

clilJla e vegeta{;'ão . 

. 1\ geomorfologia do Brasil Oriental foi definida por King; segundo esse autor, 

citado por Gonçalves (197:», estão presentes no Sudeste da Bahia tjuatro círcu­

los geomórficos: Paraguaçú, Velhas, Sul-Americano e PÓs-Gondwana. O Paragua­

çu, pós Terciário. apresenta duas fases: a primeira, representada pelos terraços 
elevados sobre o fundo dos atuais vales e a segunda, pelas cachoeiras e rápidos, 

que marcanl os cursos dos rios, e pelos fenômenos de afogamento no litoral, on­

de o mar avança em direção aos rios. A esse ciclo estão relacionados os processos 

deposicionais aluvionares e os sedimentos costeiros. O ciclo Velhas, do Terciário 
Inferior, está relacionado aos sedimentos da "Formação Barreiras ", restos da pai­
sagem na região de lTruçuca, Coaraci, Ilhéus-Itabuna, Itambé, bordas do "Planal­

to da Conquista ~~ e nos rnetassedinlentos da Bacia do Rio Prado. O ciclo Sul­

A.1l1ericano, do Terciário antigo, condicionou a grande chapada do "Planalto de 
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Con'luilta" ao ni"d «k :t 9OOm, o rido Pi»-Gond.~ o maia anti«o, ao nívd 
<k 1.loom. 

Cordani, mencionado por Gonçalves (1975), definiu 08 ciclos tectônicos na 
flis.a c08teira entre Salvador (Bahia) e Vitória (Espírito Santo), admitindo que 
a crosta da regiio poMIivelmente teve sua evoluçlo a partir de uma unidade sia­
lica que serviu de embasamento para um granulito ácido de Ubaíra(BA); a per­
tir deste embasamento ocorreram vários ciclos de deposiç:lo de seqüencias sedi­
mentarei progressivamente submetidos a ciclos orogênicos e à interaçlo de fenô­
menos de resfriamento, rejuvenescimento e reativação Pré-Cambriana e Mesozoi­
ca, com allJOCiaçõe8 magrnáticas fie caráter ácido, básico, ultrabásico e alcalino. 

A estratigrafia nessa região não está ainda bem definida; segundo Gonçalves 
(1975), na área do município de Itabuna ocorrem rochas de Pré-Cambriano In­
ferior e rochas ígneas. O Pré-Cambriano Inferior compreende duas subunidades: 
pEC 1 a - compõe-se de granulitos ácidos (quartzo-feldspáticos), granulitos inter­
mediários (hiperstênio ef ou diopsidio), granulitos óxidos (quartzo, granada, hi­
perstênio e magnetita), granulitos cataclásticos, milonitos e kondalitos; pEC 1 b -
compõe-se de granulitos básicos (dÍotitos e gahros). As rochas Ígneas de caráter 
alcalino, fonnato circular ou em diques, estão constituídas dos tipos petrográ­
ficos: menito, nefelina-sienito, anfibólio-nefelina-sienito, nefelina-sienito-aplito, 
biot~ia-tinguaitopórfiro e sodalita-sienito. 

A área é dominada por um relevo ondulado (Silva et aI., 1975), constituido 
de colinas; bem acima do nível dessas colinas encontraram-se elevações entalha­
das pela rede de drenagem, que lembram porções rebaixadas do "Planalto Sul­
Baiano". Os rios que trabalharam sobre essas formações encontraram linhas 
estruturais de direções grosseiramente SSW-NNE e WNW-ESE, que correspon­
dem a direções de gnai S8eS, fraturas e provavelmente linhas de falhas (Domin­
gues e Keller, 1 958). 

A maior parte do município encontra-se sob clima tropical, quente e úmido, 
sem estação seca (tipo Af de Koeppen); para o interior a precipitação pluviomé­
trica diminui, esboçando-se o rebrimc de Urna estação seca (tipo Am). Os dados 
metereológicos do CEPEC e Juçari «()uadro 1) 1l10stranl como variam a tempe­
ratura, precipitação e ul11idade relativa do ar nessas duas localidades. No CEPEC. 
as chuvas são beln distribuidas durante toJos os l11eses do ano, com um total 
anual Je 1. 681u1I11; ern J uçari, localidade situada Jnais a oeste, observa-se um 
decrésciIllO na precipitação no período de Inaio a setelll bro; o total an ual é in­
ferior ao do CEPEC eIll 312,:3 nun. As In édias anuais de telll pera tura e unlidade 
relativa do ar eru J uçari talnbélll são ligeiraJnentc .uais baixas do que no CEPEC. 

A vegetação prirnária do rnunicÍpio é UUla Inata dt~llsa, h('lt·r()~i·ll('a. de porte 
elevado, COlll grande quantidaJe de epífitas (aráceas. brollH·liá('cas (' orquídeas) 
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Ln..swzclO doi JOIot .1,.,.,.. 
Quadro 1 - Dados meteorológicos do CEPEC e Juçari (CE 

PEC), 1977/1978 e sá et a1., 1981). -

Meses 

Jan. 

Fev. 

Mar. 

Abr. 

Maio 

Junho 

Julho 

Ago. 

Sete 

Out. 

Nov. 

Dez. 

Média 
Total 

CEPEC (1965 a 1978) 

T 
(c:C) 

24,7 

24,8 

24,8 

24,4 

23,0 

22,0 

21 ,O 

2 1 , 1 

22,0 

23,3 

24,0 

24,5 

23,3 

PP 
(mm) 

150,2 

151 ,8 

160,9 

139,9 

102,0 

137 , 1 

171 , 5 

93,0 

1 1 8, 1 

1 4 1 , 1 

137,9 

176,9 

1.681,3 

UR 
(%) 

83 

84 

84 

85 

fS 
8 7 

8 

85 

84 

84 

84 

83 

84 

Juçari (1967 a 1978) 

T 
(c:C) 

24,2 

24,4 

24,3 

23,7 

22,4 

21 , 3 

20,3 

20,4 

21 ,5 

22,7 

23,4 
24,0 

22,7 

pp 

(mm) 

125 

130 

137 

1 1 2 

65 

73 

99 

56 

90 

137 

177 
1'68 

1 .369 

UR 
(%) 

81 ,.4 

82,6 

82,4 

83,5 

83,2 

84,0 

84,8 

82,4 

82,5 

83,2 

83,0 

82,0 

82,9 

e com muitas espécies que produzem madeiras de valor comerciãl, como Vinhá­
tiro (J)lathymenia foliolasa Benth), Jequitibá (Cariniana legal~ (Mart.) O. Kun­

tl.c), Sapucaia (Lecythis p~ionis Cambess.) Cedro (Cedrela odorata L.) e Angelim 

(J~pladcfZin rigida BCllth). !{cluancsccntc8 dessa Inata (floresta tropical pereni­
fólia higrófila) pCrrnall('Ct'Ill ainda rOlUO sOlnLra de plantações de cacau (The­
obronla cacau L.). :\0 cli,na r0l11 esta<;ão seca ocorre a floresta tropical suLca­

ducifólia (floresta IlH'sófila), <!uase quc totalmente destruída para a illlplantação 
de pastagens de capins scrllpre-verJe e colonião (Panicum spp). 

Solos 
IJevido às \aria,'ü{'s de clirna, relevo, vegeta<;ão c a cornplcxidade geológica e 
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litoiógica da ãre., toma-« dif íciJ o entendimento d .. relaçõea lOIoe-pai~Da. 
.-b unidade. de mapeamento e8ubelecidaa estio a seguir diecriminadu e concei­
tuadas: 

PocIz6Iko ftliaçio lub ... Modal (Tropudult e Tropudalf). SoIOl moderada­
mente drenad08, fertilidade média a alta, profund08 (100 a 180 cm), relevo sua­
V~ ondulado e ondulado, relacionados com gnaiSSe8 e granulito8 intermediários 
e básicos do Pré-Cambriano Inferior. São caracterizados por apresentarem alta 
relaçio textural (B/ A> 2,5); horizonte A bruno-escuro, cinzento-muito escuro 
ou bruno-acinzentado-escuro, textura franca e franco-arenosa, estrutura granu­
lar; o B é argiloso, cor variegada de vermelho e bruno-amarelado ou vermelho 
com mosqueado bruno-oliváceo ou branco, estrutura em blocos subangulares 
moderados a fortes. O pH varia de 4,8 a 6,0; capacidade de troca de cátioDS 
média a alta (6 a 24 meq/lOOg de 8010); Iélturação de bases média a alta (30 a 
60%); fósforo assimilâvel baixo «6 pprn). 

A análise mineralógica das frações areia grossa e areia fina desse solo (perfil 1) 
mostra a predominância de grãos de quartzo de cor cinzenta e leitosa; concre­
ções argilosas, ferruginosas e manganosas; traços de ilmenita, ilmenita magnéti­
ca, biotita alterada, feldspato alterado, opala, apatita e detritos de vegetais. Na 
fração cascalho predomina quartzo, fragmentos de rocha intemperizados, detri­
tos vegetais. Na fração cascalho predomina quartzo, fragmentos de rocha intem­
perizados, detritos vegetais, concreções argilosas, ferruginosas e manganosas. 

Os difratogramas de raios-X (Figura 1) mostram a predominância na fração 
argila de caulinita, haloisita hidratada e quartzo, e o termograma (Figura 2) evi __ 
dencia dois picos, um entre 350 a 400 °C da gibsita e outro entre 550 e 680 °c 
da caulinita. 

Aptidão agrícola: devido as suas características físicas e químicas e as condi­
ções climáticas favoráveis, são indicados para o cultivo do cacau e cravo-da-índia, 
consorciados COm banana ou mandioca no estágio inicial de implantação. 

Podzólic;o variação Itabuna Raso (Tropudalf e Tropudult). Solos com carac­
tarÍsticas morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas semelhantes a do I ta­

buna Modal, deste diferindo apenas pela profundidade que é inferior a 80 CID. 

Aptidão agrícola: devido a serem solos rasos e com maior ocorrência na zo· 
na de transição climática, apresentam déficit de água em alguns meses do ano, 
não sendo indicados para cultivos permanentes. O melhor uso é com pastagens 
ou cultivos de ciclo curto. 

Podzólico variaç40 Cepec (Tropudalf). Solos moderadamente a bem drena­
dos, profundos (100 a 200 cm); relevo suave ondulado, ondulado e montanho­
so, relacionados a charnoquito-gnaisse, granodiorito, sienito-nefelínico, quartzo­
feldspato-biotita-xisto e calci-alcali-granito. 
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La_I 4IIto"""" .1.".,. 

Itelaçãu tex tural (lil A) de 1,3 a 2,1; horizonte A bruno-escuro e bruno-aci­
zentado-escuru, textura franco-arenosa a franco-argilosa; B argiloso, bruno-forte 
ou bruno-amarelado, com estrutura em blocos subangulares revestidos com fil­
nles de argila; é comum nos horizontes B e C a presença de minerais primários 
semi-intemperizados. 

O pH varia de 5,5 a 7,0; capacidade de troca de cátions alta (10 a 30 meq/ 
lOOg solo); saturação de bases alta (v > 60%); alumínio trocável baixo e fósfo­
ro assimilável com valores médio a alto (6 a 30 ppm). 

Aptidão agrícola: devido a serem solos férteis, profundos e de clima úmido, 
devem ser usados com cultivos permanentes de alta ren tabilidade, como é o caso 
do cacau, cravo-da-india e seringueira, em consorciaçãoes com banana ou man­
dioca no estágio inicial de implantação. 

VALENÇA 

UNA 

ITABUNA 

AGUA SUMIDA 

o 200 400 600 800 1 DOa'? c 

Fig. 1- Análise térmica diferencial dos horizontes B 22 dos solos Valença, Una, 
Itabuna e .4gua Sumida. 
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c 
c 

K 

35 4,1 4,3 ~ 7). o 

i i i 
I I I I I d(A) 

28° 26 24 22 20 18 16 14 12 10 8 6 " 2 28 I I I I I I , I I I f I I • f I • I I I I I , I t 

Fig. 2- Difratogramal de raiol X da fração argila r< 211.) deferrificada do hori­
zonte 8 21 (45-67cm) do Podzólico var./tabuna. K:amostra saturada 
com potálsio; Mg/EG: amostra saturada com magnésio e etileno-glicol 

Hh-Ilaloisita hidratackJ (?) (0 - caulinita; Q - quartzo 
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Podzólico variação MORo Redondo (Tropudult). Solos profundos, Lern dre­
nados, relevo forte ondulado e montanhoso, relacionados com brranulitos inter­
rnediários e básicos do Pré-Cambriano Inferior. 

O horiz(Jnte A é bruno-escuro, franco-argiloso, com estrutura granular mo­
derada; o B é bruno-forte e vennelho-amarelado, argiloso, com estrutura maciça 
elou em blocos suhangular~s fracos com cerosidade fraca. O pl I varia de 5,0 a 
5,5; a capacidade de troca de cátions de 10 a 15 mcq/lOOg de solo no A c de 5 
a 7 meq no B; a saturação de bases é alta no A (> 50%) e baixa no B (15 a 40%); 
fósforo assimilável em torno de 2 ppm. A análise mineralógica da fração argila 
(Figura 3) mostra a predominância de caulinita e gibsita. 

Latossolo variação Valença (Haplorthox). Solos de relevo suave ondulado e 
ondulado, com, médio a alto teor de ferro, relacionados a gnaisses e granulitos 
ácidos e intermediários do Pré-Cambriano Inferior. São muito profundos (+ 2m), 
bem drenados, com baixa diferenciação morfológica entre os seus horizontes, 
cores bruno-escura no horizonte A e bruno-forte e vermelho-amarelada no B. O. 
A é franco-argiloso, com estrutura granular moderada; o B é argiloso, com estru­
tura maciça pouco coerente que se desfaz em blocos subangulares fracos e pe­
quenos grumos. Tem pII ácido (4,3 a 5,3), boa capacidade de retenção de água 
(etluivalente de umidade de 1 B a 36%), baixa capacidade de troca de cátions 
(CTC < 6 meq/IOOg de solo), baixa saturação de bases (V< 50%) e alta satura­
ção con} alumínio trocávcl (100 A li AI + S > 35%). 

Aptidão ~rÍcola: solos de baixa fertilidade natural, profundos, de clima 
úmido, indicados para cultivo da seringueira, cravo-da-Índia, pimenta-do-reino, 

guaraná, dendê e macadamia. 

Latossolo variação Una (lIaplorthox). Solos de relevo ondulado e Inonta­
nhoso ('Ill geral <.:on1 alto teor de fcrro, relacionados a gnaisses c a granulitos áci­
d()~ (' illterrllcdiários do Pré-Calllbriano Inferior. São muito profundos, Leln dre­
Ilados~ corll baixa diferenciação rnorfolóbrica entre os seus horizontes. O hori­
zontt' A. é bruno-arrlarelado-escuro, franco-argiloso ou argiloso, com estrutura gra­
nular 1l10derada; o l3 é Lruno-arnarelado ou verrnelho arnarelado, argiloso, corrI 
estrutura Illaci\~a pouco coercnte. O 1'11 á ácido (4,9 a 5,1), capacidade de tro­
ca dt' cátions baixa (CTC de 3 a 9 meq/100g de solo), saturação de bases baixa 
(1 <) a ~()jI,), ~atura\'ão corn alunlÍnio trocável (100 Ali AI + S) > 30%. 

São ~olos dc baixa fertilidade natural, hoas características físicas e corn forte 
linlita,'ão à mecanização devido ao relevo acidentado. 

f\ptidão agrícola: solos profundos, de baixa fcrtilidade e de clima únlido, in­
dicados para cultivos de serinbTUcira, dcndê, cravo-da-índia, guaraná, rnacadarnia 
e pilnel} ta-do-rcino. 

latossolo variação Água Sumida (U Illoriorthox). Solos de relevo ondulado, 
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c 

Gb 

____ ~~ ______ 4Lt_4~r ___ yL_ ________ ~~~ _________________ d(Ã) 

28° 26 2" 22 20 18 16 1.. 12 10 8 6 4 2 
••• " I f ' f ' f ' , ' f" I I I' I I ,'t 28 

f'ig. 3- Difratograrruu de raio! X da fração argila « 2 p.) deferrificada do! hori­

zontes B 22 (84-107cm) e C (140-1BOcm) doPodzólicovar. Morro 
Redondo (P1 ), Mlturado! com potássio. 

Gh - !!ihsita: C - caulinita 
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L,.. ..... alO ..... • I.a.. 

forte ondulado e montanholO, contendo fragmentos ou "boulden" de rochas 
no perfil e/ou na superfície, relacionados a granulitos intermediários e básicol 
do Pré-Cambriano Inferior. São bem drenado~, têm baixa diferenciação morfo­
lógica entre 08 horizontes, cores bruno-escura ou bruno-acizentada-escura no 
horizonte A e bruno-amarelada ou brllllo-alnarelada-escura no B. O A tem tex­
tura franco-argilosa e estrutura granular: () B (. aq .. .,riloso com estrutura em blocos 
subangularcs fracos c/ou Illaci<,'a I'()r()~a qlle' ~C' dc·~·Jaz em pequenos grum08. 

Os teores de carbono or,rúlli('o (wralll)c'IIL .. c'slão (J('ilna de 1% até a profundi-r r 

dade de 40 cln; o pll t· ú('ido (~,;) a .),:~): ('al'a('idad .. d() troca de cátions baixa 
(CTC-=- 1:2 I"('q/ I 00 ~ .I .. solo 110 /\ (' 7 IIl('q no B): ~aluração de bases baixa 
(V ~- ~()j;); sallll',u:ào de' allllllÍnio a('ilHa dc' :~()j~ llO B: f(')sforo assimilável bai­
'd) « .) I'l'ln). São ~ol()s .I .. hai\.a f .. rlilidad .. ~ I)()a~ ('()ndic,'(-)C'~ físicas e com fortes 
lilnita~'()('~:l IlIt'C'allizac,'Jo. devido a pt·drcgosidadc· (' ao rc·l('vo acidentado. O ter­
Il,()~ralna (' OS dit'ralograllla~ .1(, rai()~-\ (Fi~:tlra~ I c' ,I) Illostralll a predominância 
.I .. ('aulillita t' aihsita na ('r(l('ão aro'ila d .. s:-;c'~ ~()I()~. r \ r 

.\ptidào a~rí('ola: ~()I()~ pr()ftllldo~~ I' .. drc'g()s()~. d .. hai\.a f('rtilidade natural, 
d .. ('Iilllê.l íllllido~ indi('ad()~ ['ara ('ldLi\o do ('a('all, ('ra\'o-da-Ílldia {' seringueira, 
('In ('()Il~()I'('iac:()('::-; ('OI" I,ê.lnanc·ira ou Illandio('a. 

Gb 
c 

c 

o 
cJ (A ) 

30<: 28 26 24 22 2 O 18 16 14 12 10 8 6 4 2 
~t-----~I~I~I~141--~~1~4t--~~1 ~1~t~~I~-+I~-4I~~I~~I~L-I~L-~I-L~1 28 

Fig. 4 - Latossolo variação Água Sumida, perfil 8 - Difratograma da fração argi­
la r<jJ m) 
c - caulini ta Gb - gibsita 
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fMsc.6rftcoI(lnceptilola).5oI0I de fertilidade natur.l alta, formado. par­
tir ck erdimentOl aluviais e coluvwl 80b a inOuência de um lençol freático per­
nlAnente ou sazonal. Ocupam 88 partes mai8 baixas do relevo e 810 caracteriza­
doe por apresentarern horizonte A de cor bruno-acinzentada-escura, com médio 
• alto teor de matéria orgânica superposto a horizontes e/ou camadas de cores 
cinzentas e de texturas e estruturas variáveis. 

Os perfis coletad08 mostram que o pH varia de 5,0 a 7,0; capacidade de troca 
de cátions de Ii a 22 m~/IOOg; saturação de bases alta (>50); alumínio trocá­
vd baixo, fósforo él88imilávd médio a alto (> 6 ppm). A análise mineralógica da 
fração argila (Figura 5) mostra a predominância de montmorilonita, caulinita e 
quartzo. 

Aptidão agrí~ola: solos de profundidade média, fertilidade alta, clima Úmido, 
apresentando excesso de água na maioria dos meses do ano. Com drenagem ade­
quada podem ser usados para o cultivo do cacau ou pastagens. 

Solos com B textural Itamirim (Argiustolls). Sol08 de alta fertilidade natural, 
relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado, relacionados a gnaisse8, gra­
nodioritos e diabásio. 

São moderadamente drenados, rasos a pouco profundos (50 a IOOcm), com 
uma boa diferenciação morfológica entre os horizontes A, B e C. O horizonte A 
é normalmente bruno-muito-escuro ou cinzento-muito-escuro, de textura fran­
co-arenosa e estrutura granular fraca a moderada; o B é bruno-escuro ou bruno­
amarelado-escuro, argiloso, com estrutura prismática ou em blocos subangulares, 
podendo apresentar cerosidade e "slikensides". Podem apresentar fragmentos 
de rocha alterada ao longo do perfil. 

O pH varia de 5,5 a 7,6; capacidade de troca de cátions alta (12 a 30 meq/ 
l00g de solo); saturação de bases muito alta (> 75%); alumínio trocável prati­
camente nulo; fósforo assimilável variando de 4 a 24 ppm no A e em tomo de 
2 ppm no B: 

Aptidão agrícola: solos de profundade média a rasa, fertilidade natural alta, 
clima com estação seca no inverno, indicados para cultivos anuais e pastagem-. 
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A,EG 

Q 

c 

IVgEG 

3,3 3,5 17 d (A\) L-____ ~IL__LI ______ L_~ __ ~ __________ ~ __________ ~I ____ __ 

Fig. 5- Difratogramas de raios X da fração argila « 2 p.) deferrificada dos hori­
zontes A l' IV g e VIg de um solo Hidromórfico, saturado com Jlg e eti­
le no-glicol 

C -caulinita; Q -quartzo; M - montmorilonita 
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Quadro 2 - Distribuição espacial dos solos. 

Unidade 

Solos co~ B textural varo Itamirim 
Poazólico variação Itabuna Raso 
la~osso10 variação Una 
S~los HidromÕrficos 
P>dZÓ I i co var i ação Mor ro Redondo 

As soc i ações 

Podzó 1 i co va r .1 tabuna Moda) + Pdozó J i co var. 
Cepec + Podzólico varo Morro Redondo 

Podzólico varo Itabuna Moda) + Podzó)ico vare 
Cepec + Podzólico varo M6rro Redondo + Latos­
solo varo Agua Sumida 

?odzólico varo Itabuna Moda 1 + Podzólico varo 
Itabuna Raso. 

~atossol0 varo Una + Latossol0 varo Valença 

?odzólico varo Itabuna Raso + Solos com B tex 
tural varo Itamirim 

~reas Urbanas 

Total ............................................ . 

LITERA TURA CITADA 

Area 
(ha) (%) 

26.320 33.7 
2.900 3.7 
2.700 3.5 
2.100 2.7 

620 0.8 

16.200 20,7 

11 .600 14,8 

10.200 13 , I 

2.500 3,2 

1 .400 I ,8 

1 .560 2,0 

78. 100 100 
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Anese. 
(A seguir) 



Projeto: B.-\ - I 
Perfil: 1 
Data: 21/04/63 
Unidade: Itabuna Modal 
Oassificação: Alfiaol 
Localização: Município de Itabuna, rodovia BR-5, a 4 km do 8ul do entronca­

mento ao BA-51, em desvio afastado 50 metros da rodovia. 
Situação: Corte de estrada situada no terço superior de encosta de elevação. 

Perfil coletado sobre cacaual cabrucado. 
Litologia e formação geológica: Chamoquito-gnaisse, Andesito (?), Basalto e 

Aplito (?). Pré-Cambriano. 
Material Originário: Regolito proveniente de decomposição local das rochas aci­

ma mencionadas. 
Relevo: Ondulado, constituído por colinas de topo arredondado, vertentes ligei -

ramente convexas e vales em "V" aberto. Altitude relativa das elevações 
da ordem de 50 nletros. Vertentes de dezenas de metros, pendentes da 
ordeln de 20 a 40% de declividade. 

A.lti tude: 130 metros 
Declividade: 35% 
Drenagenl: ~'1oderadamente drenado 
Erosão: Larninar ligeira 
Veg~tação f\tual: Lavouras de cacau em estado deficiente (sistema de cabruca) 

e algumas capoeiras. 
Prirnitiva: Floresta Tropical perenifolia higrófila. 
Uso Atual: Cacau, milho e pastagens precárias; alguns pequenos talhões com se-· 

. . 
nnguelras. 

Aoo - 4 a 2 cnl; constituído por folhas, galhos e ramos em início de decompo­
sição. Varia localmente de 1 a 2 cm de espessura. 

Ao 4 a 2 em; constituído por folhas, galhos e ramos em adiantado estado 
de decomposição. Varia localmente de 1 a 2 cm de espessura. 

AI O a 15 cm;brunoescuro(10YR 3/3, úmiuo);franco; fraca muito peque­
na a grande granular; friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
plana e clara; plI 6,0. 

A2 15 a 28 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/ 4, úmido); franco-argilo­
so; fraca e pegajoso; transição plana e clara; pII 5,0. 

A3 28 a 38 cm; bruno-oliváceo (2,5Y 4,5, úmido); fraca muito pequena a 
pequena blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso; transição pla­
na e abrupta; pI-1 5,0. 

BI - 38 a 46 cm; bruno-amarelado (10YR S/ 5, úmido); argila ou franco-argi­
loso; moderada muito pequena a média blocos subangulares; cerosidade 
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{raca ~ abundantr~ 6rm~, plástiCO t' multu ~aj08O; tran!içJo pl~na e 

graduaL pll 4.7. 
Bl - -'6 a 90 cm; ~·ariegado constituída por "ermdho (2,5YR 4/6 úmido)~ 

l1runo-amarelado (lOYR 5/5 úmido) e bruno amarelado (lOYR 5/6 
úmido) ~ argila ~ forte muito pequena a média blocos subangulares; cero­
sidade forte e abundante; muito firme, plástico e muito pegajoso; tran­
sição ondulada e difusa; 36 a 46 cm; pll 4,5. 

B) - 90 a 105 cm; coloração varit!gada composta de bruno forte (7,5YR 5/6, 
úmido), bruno-amarelado(lOYR 5/ 5, úmido), vermelho-amarelado (5YR 
5,5, úmido) e algumas p,ontuaçôes brancas provenientes de minerais pri­
mários; argila com cascalho; moderada muito pequena a média blocos 
subangulares; cerosidade moderada e abundante; muito firme, plástico 
e muito pegajoso; transição ondulado e gradual; 5 a 15 cm; pH 4,7. 

C 105 a 130 cm; coloração variegada composta de bruno-oliváceo claro 
(2,5Y 5/ 5, úmido), amarelo e avermelhado (7,5YR 6/7 , úmido), bruno­
marelado (10YR 5/ 5, úmido), vermelho-amarelado (5YR 5/5, úmido), 
vermelho (2,5 YR 4/6, úmido) e pontuações brancas de minerais primá­
rios; argila com cascalho; fraca muito pequena a média blocos subangu­
lares; cerosidade fraca e comum; muito firme plástico e muito pegajoso; 
transição ondulada e clara e abrupta, 10 a 40 em; pII 4,7. 

O - 130 a 160 cm+; pH 5,0. 

OBS: Pedras arestadas e desarestadas de até 8 em de diâmetro no A 2 · Raízes 
abundantes nos 3 primeiros suborizontes. diminuindo abruptamente, 
atingindo algumas o horizonte C. Aparecenl raízes ~Tossa8 dispostas hori­
zontalmente no horizonte A. Foi coletada anlostra para fertilidade que 

tomou o n<? F-I. Não foram coletadas: Aoo e Ao· 

Coletores: Equipe de Pedologia. 

20 



ÚIWI.&IIO ...... ' .... 

Projeto: BA-1 Perfil : 
Localizoção: Rod. BR-I0l, a 4 m. ao Sul do 

entroncamento com a BA-51, lado esquerdo 

UnlooOe: Pon?ôl icp var. 1tabuna !Iodal 
Toxonomio ~CL 
Data: 21.04.ó3 

All)STM 
(NR HORIZONTE 

Df LA80- E ~O,. ( em ) 
MTÓRIO) 

33.967 

33.968 

33.969 

33.970 

33.971 

33.972 

33.973 

33 974 

A
l

(0-15) 

A
2 

(-28) 

A
3

(-38) 

Bl (-46) 

B
2

(-90) 

B
3

(-105) 

C
1

(-130) 

C (-160) 
2 

POROS! DA DE 
(%VOLUME) 

28 

16 

9 

9 

13 

26 

AERAÇAo 

17 

15 

11 

7 

7 

9 

15 

36 

34 

38 

39 

33 

34 

40 

37 

EiUIVA-L tHE 

15 

14 

19 

34 

• 51 

50 

38 

22 

2,4 

2,5 

2,0 

1,2 

0,6 

0,7 

1,1 

1,7 

ÁGUA OISPONfvEL 
(% PESO) 

ARGILA G~U 
NATURAL FLOC\Mo ...... ~~~~~~ 

(0/O) L 

10 

10 

17 

32 

46 

46 

36 
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MATÉRIA 
ORGIHI-

28 

10 

6 

10 

8 

3 

9 

C N 

1 mp I mp DE UMI- -0,3 " CA C/H 
pt ",p PT DADE I~ ('Yo) (%) 

(%) 

ATAQUE COM H2S04 d = 1,47 
(%) 

Si 021 AI203j Fet031 Ti 02 I P20~ 
7,9 

8,0 

4,2 4,2 

4,6 4,1 

11,0 7,2 5,1 

19,7 13,8 7,4 

28,9 20,5 10,2 

27,0 17,3 9,6 

29,2 19,9 11,2 

17 ,6 11,9 7.1 

1,67 0,07 

1,68 0,05 

1,68 0,04 

1,41 0,04 

0,83 0,05 

0,69 0,05 

0,63 0,05 

0,35 0,06 

80r 80r 

Ki Kr 

3,19 1,95 

2,96 1,88 

2,59 1,79 

2,43 1,81 

2,37 1,80 

2,51 I, R4 

2,66 1,97 

2,53 1,83 

(%) 

3,1 

0,9 

0,6 

0,6 

0,7 

0,7 

0,4 

0,3 

Alt 03 
---

1,82 0,18 

0,54 0,07 

0,35 0,04 

0,32 0,04 

0,39 0,04 

0,43 0,04 

0,23 0,03 

0,20 0,02 

P pH 

Fet03 
(ppm) 

ÁGUA I 
1,57 

1,76 

2,22 

2,'92 

4 

2 

3,14 < 1 

2,77. < 1 

2,82 < 1 

2,62 

5,1 

5,0 

5,4 

5,7 

5,8 

5,~ 

5,g 

5,8 

10 

8 

9 

8 

10 

11 

8 

10 

KCI 

4,3 

3,6 

3,8 

3,8 

4,0 

3,R 

3,6 

3,6 

COMPLEXO S O R T I V ° (meq / 100 Q de 1010 ) V 100AI 

Co++ I MQ++ I K+ I Na+ I AI+++ I 
3,9 3,0 

1,4 1,1 

0,7 2,5 

0,7 6,4 

0,7 9,4 

0,3 13,1 

0,2 14,6 

0,2 11,2 

0,09 

0,04 

0,03 

0,03 

0,03 

0,03 

0,03 

0,02 

0,08 

0,07 

0,10 

0,24 

0,52 

1,38 

1,53 

1,38 

CTC - CopocldGde de troca de catloM 
K I • 1,7· 9 1 0z / AI2 ° 3 

0,3 

1,8 

2,7 

4,8 

6,1 

5,7 

5,2 

4,3 

Kr • 272 · 91 02/(ISO · AIZ03+102·FtZ03) 
AI2 03/ Fte 03 • 1,57 ·A1e03 / FtZ Oa 
"ot,rla .,,8"100. % C · 1, 7Z4 

21 

H + I SOMA OE11 
8ASe:9(9) 

5,0 

2,5 

2,1 

2,6 

3,1 

3,2 

2,5 

2,0 

7,0 

2,6 

3,.4 

7,3 

10,6 

14,8 

16,4 

12,8 

eTC 

12,4 

S,9 

8,1 

14,7 

19,9 

23,7 

24,1 

19,1 

(%) 

57 

38 

41 

50 

54 

62 

68 

67 

--
AI+S 
(%) 

4 

41 

4S 

39 

36 

28 

24 

2S 
Areia orolla - 2 a o,t mm; SlItt - 0,05 a o,ooe """ 
Artla fina - 0,2 o O,O!5mm; ArQl1a <0,002 ",m 
pt - poro. Idade total, mp - m icroporolldodt 
mp - mocroporolldGdt 
".10,10 te. tUfol ( 8/A) : 2, 7 



Projrto " o:!.O:!.O 1 

I .. t d " I., o: ~ / 8~ ~ 
f'..-rfi I: :2 
l nldade: Itabuna 'todal 
(lL, ... ificação: 

Leio 

1.4 "-alil.a,-ão: H.odo\-ia que inicia na BR-I0l (cerca de 1 kln antes da entrada de 

Buerarelna) elu direção a Ferradas, a 7 km da BR-I0l, Illargenl es­
qucrda~ ern fren te a sede da fazen da S. José. 

~itua\-ão: Corte da estrada no terço superior de ulua pequena colina. 

f{rh",o: Ondulado 

I )t·c-li, idade: 20 a 30% 
\lalt~riaJ Originário: Gnaisse? e rochas intermediárias do Pré-Cambriano 

1 )rellagelll : ~loderadanlente drenado 

\ " t~:,!t'ta\'ão: Floresta tropical perenifólia higrófila 

l~(} atual: Cacau e pastagem de capins sClllpre-vcrdc e colonião. 

Colt~tor~: A. C. Leão e J. R. Mendonça 

:\ 1 O a 12 cru; cinzento Inuito escuro (IOYR 3/1, únlido): fran("()-arcnoso~ n10-

derada, pequena a média, granular: Illaeio, n1uito friável, plástico (' li~('ira­

Incnte pegajoso; transição plana (' ~rradllal . 
. \ 2 12 a 28 CIU; bruno-acinzentado rllui to escuro (10YR 3/2, úlllido) ~ 1'ral1(,o­

arenoso; cOlnposto de rlloderaua, pequena (' nlt~dia\ bloeo~ sllball~ular('~: 

ligeiranlente duro. friável, ligeiraJlll'lltc plá~tico l' ligeiralll('nte p('~aj()~(): 

tran~ição plana e abrupta. 

BI 28 a 45 CIU; cinzento (5"Y 5/1, úIllido) <,oln Ino~queado COrI1Ulll, pequello. 

bruno-avernlclhado escuro, (S"Y!{ :~/-+, lllnido): franco-arenoso. IlHH}crada. 

Illuito pequena a Inédia, blocos ~llhangulares~ Inllito duro\ firrlle. li~(~ira­

rnente plá~tico c pegajoso; transição plana c clara. 

B21 45 a 67 ctn; verrnelho escuro (2,5YR 3/6, lllnido) ('oln Illosqueado abull­

dante, Inédio, distinto, bruno-oliváceo claro (2,SY S/4~ lHllido)~ Illllito ar­

giloso; forte, rnuito pequena a nlédia, bloco~ angulares e ~uhallgulares: du­
ro friáveL rnuito plástico e Illllito pegajoso; transi~~ão ondulada t' gradual. 

8 22 67 a 122 ctn; vcrrnclho cscuro (2,5YI{ J/6, úlllido); nluito argiloso~ forte: 

nluito pcqucna a Illédia. hlocos suhan~rtIlarcs t' angulares: duro, friávt'L Il11Ii­

to plástico c rnuito pegajoso; transÍ\'ão ondulada e ~rradual. 

C 122 a 172 crn+; vcrlnelho escuro (2,SY R 3/6, [unido) ('Olll 1l1os<Iucudo 

abundante, rnédio, proclllincllte, branco (5Y" 8/1, LÍfllido): aqúla: fortt'. 

nluito pequena a Inédia, bloc08 anbrularcs c suLangnlarcs~ ligeirarncntc duro, 

friável, plástico e pegajoso. 
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Lnantllmento dm solos ck ItIlbu1'ttJ 

OLs: Itaízcs fasciculadas de gramíneas muitas corn diâmetro8 de menos de 1 rnrn 
'lté 2rnrn nos horizontes AI e A 2 ; cornuns no RI' B2I e B22 e raras no C. 
O Bl apresenta grande quantidade de grãos de quartzos arestados; é um 
suborizonte de acumulação de água (solo com regime de umidade piaquie). 
(?). Parece haver ~ma descontinuidade litológica entre o Al e B I" e entre o 
B22 e C; observou-se a presença de minhocas e formigas no AI, A2' B 1 e 
B21 . 

,) '3 ...... 



~ 
HOttlZONTE J.' L,.UO- [~(Clft) AR[IA ARGILA ARGILA 

U1ÓAtO ) CiROSSA 

.:.83. 165 A 1 (0-12) 55 20 13 12 1,08 6 50 1,38 2,65 

166 A 2 (l2-28) 59 16 13 12 1·,08 6 50 1,64 2,66 

167 81 (28-45) 49 18 18 15 1,20 12 20 1,81 2,68 

168 B21 (45-67) 16 6 15 63 0,24 47 25 1,52 2,68 

169 B
22

(67-122) 12 5 20 63 0,32 O 100 1,43 2,76 

170 C (122-172) 6 4 31 59 0,53 O 100 1,38 2,74 

.. 83. L 78 f «}- ZO) 58 15 16 13 1,08 5 62 2,66 

POftO"OAO~ 
~R~ f~UIV"- /.4UA OI$POHIVEI. M~TtRIA 

( ,., VO L.UII f: ) ~ HT~ ("YoPESO) ORG1NI- C N 

I mp I mp DE UM 1-
0,3 I CA CtN 

pt rnp PT OAOE 15 (Ofo) (%) 
(0/0) IkIr 80r (%) 

48 8,4 1,5 1,19 0,09 13 

38 7,6 1,2 0,71 0,06 12 

32 9,4 0,7 0,40 0,05 8 

43 32,3 1 ,1 0,62 0,07 9 

48 34,2 0,9 0,51 0,05 10 

50 32,S 0,5 0,29 0,03 10 

9,6 1,8 1,04 0,08 13 

ATAQUE COM H2S04 d: 1,47 AI 2 0 3 P pH 
(%) Ki Kr --- (ppm) 

Si 02 I A120;,1 FetO;, I Ti 02 I P20S F'203 ÁGUA I KCI 

10 5,9 4,8 

2 5,9 4,8 

1 6,1 4,9 

tr 5,2 3,7 

tr 5,1 3,7 

tr 4,9 3,7 

10 5,6 

COMPLEXO S ° R T I V O (meq / 100 g de 1010 ) 'ti 100AI --
Co++ I MQ++ I K+ I Na+ I AI+++ I H + I SOMA DE II (Of.) AI+S 

8ASES(S) CTC (%) 

3,2 I, O 0,16 0,48 0,1 1,9 4,8 6,8 71 2 

2,8 0,6 0,06 0,42 0,0 1,3 3,9 5.2 75 O 

3,1 0.7 0,03 0,07 0,0 0,5 3,9 4,4 89 O 

5,3 1,6 0,05 0,14 2,7 3,8 7,1 13.6 52 28 

0,8 1,3 0,20 0,17 5,6 3,8 2,5 11.9 21 69 

0,2 I, O 0,05 0,12 7,8 3,2 1,4 12.4 11 85 

3,8 1,3 0,10 0,4 

CTC - Copoeidode de troca de CGtiou Areio oro .. a - 2 a 0.2 "''''; SlIte - 0,05 .0,001-
Ki • 1,7 · SI OZ/Alz 03 Areia ftna - O,! 00,05"''''; Ar,'1a <0,002 Iftm 
Kr • 272 · Si 02/ ( 160 . AltO;, + 102 . FeZ O;,) pt - porolldade total i "'p - '" Icroporo-Wode . 
AIZ03/FeZ03. 1,57 · AIZ 0 3/ Fe!03 "'p - mocrop«oel •• 
Matirla orga"ic:a • % C · 1,724 RelGiaO tutural (I/A) : 
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L ... • .., ....... 1 .... 

Projeto": 02.02.01 
Perfil: 3 
Data: 17/03/83 
Unidade: Podzólico varo Cepec 
Classificação: AI fisol 
Localização: Rodovia que inicia na BR-I01 (cerca de 1 km antes da entrada de 

Buerarema) em direção a Ferradas, a cerca de 5 km. da BR-IOI, la­
do direito. 

SITUAÇÃO: Corte da estrada em terço inferior de enco8ta de elevação. 
Relevo: Forte ondulado a montanhoso 
Declividade: > 40% 
~Iaterial originário: Gnaisses (?) e rochas intermediárias do Pré-Canlbriano. 
Drenagern: Bem drenad~. 
Erosão: Laminar. 

: Vegetação: Floresta tropical perenefolia 1 igrofila. 
} Uso atual: Cacau corn excelente aspecto \ getativo 
Coletores: A. C. Leão e J. R. ~lendonça 

AI - O a 12 cm; bruno escuro (7,5 YR 3/2, úmido); franco-arenoso; moderada, 
pequena a gran de, granular, nlacio, muito friável, plástico e pegajoso; tran­
sição plana e clara. 

A3 - 12 a 35 cnl; bruno escuro (lOYR 3/3~ úmidó); franco-areno8o; fraca, pe­
qu~na a Inédia, blocos subangulares; ligeiranlente duro, rnuito friável, li­
geirarneIlte plástico c pegajoso; transição plana e gradual. 

B I - 35 a 51 ctn; bruno-arnarclado escuro (10YR 4/4, úlnido); franco-argiloso­
arenoso; moderada, pequena a média, blocos subangulares; duro, muito 
friável, nluito plástico e muito pegajoso; transição ondulada e clara. 

B2 - 51 a 80 cln; bruno a bruno escuro (7,5 'YR 4/4, únlido); argila; forte, mé­
Jia a grande, blocos angulares e subangulares (?); slilsensides (?) com ân­
gulos de 45% ou cerosidade (?) abundante; muito duro, nluito friável, 
muito plástico e Inuito pegajoso; transição ondulada e gradual. 

C - 80 a 112 em; cor veriegada de bruno-acinzentado (IOYR 5/2, úmido) e 
bruno a bruno escuro (7,S YR 4/4, úmido); franco-argilo-areno80; forte, 
Inédia a grande, bloco~ angulares e subangulares; muito duro, friável, plás­
tico e muito pegajoso; transição ondulada e difusa. 

D - 112 a 140 em±; material originário constituído de fragIllcntos de rocha 
ern decomposição. 
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(Jli.': ~í~t'S nluitas com diâmetros de menos de 1 mm até 2mm e poucas corn 

diirnetros rnaiores de 3cm no ,\ 1 ; comuns com diâmetros de menos de 
1 mm a 2mnl no A3' B} e 8 2 ; poucas de igual diânletro no C. Presença 
de concreç6es ferro-manganosos, arredondad38, de cor preta, diâmetros 
de 5 a 10 mm no AI, A 3 e B 1 , bem como fragmentos de rocha em decom­
posiçlo. Os horizontes B e C contêm minerais priInários (feldspatos e fel­
dspatoides) (?) em grande quantidade. 

26 



Ln_lPIaIlo doi J040s d~ JldIuM 

Projeto 02.02.01 Perfil: 3 Unidade: Podzó1ico varo CEPEC. 

Localização: Rod. i n i c i a na 8R -10 1 Taxonomia :Alfisol 
DA TA : 1 7 • 03 .83 

) 

.,.TItA 
(lit' HORIZONTE 

DE tAlO- E PROf.(cIft) AREIA ARGILA ARGILA 
UT6.-IO) GROSSA 

483.171 AI (0-12) 51 lS 19 15 1,27 2 87 

172 A) (12- 35) 45 13 27 15 1,80 5 67 1,49 2,72 

173 81 (35-51 ) 42 13 26 19 1,37 13 32 1,53 2,71 

174 8
2 

(51-80) 15 9 31 4S 0.69 38 16 1.44 

175 C (80-112) 37 10 27 26 1,04 22 15 2,76 

176 D (112 em ) 58 9 23 10 2,30 8 20 2.80 
463.179 F (0-20) SO 1 J 18 15 1.20 (;, (;,0 2,65 

POROSIDADE ."AÇAo EQUIVA- MUA DISPONIVEL "ATÉRIA 
(%VOLUME) LENTE (% PESO) oRcalNI- C N CtN mp D[ UMI-

0,3 I 15 CA (%) pt I mp I "'p iT DADE (%) 
(%, .. , I.r (%l 

14,7 4,0 2,30 0,18 13 
45 12,2 0,8 0,49 0,06 8 
44 13,7 0,3 0,16 0,03 5 

31,4 0,5 0,27 0,04 7 

26,9 <0,1 0,02 0,02 

18,2 <0,1 0,04 0,01 4 

11,5 2,8 1,62 0,16 10 

ATAQUE COM H2904 d: 1,47 AI2 0 3 P pH (%) 
Ki Kr --- (ppm) 

Si 021 AI2031 fitO, I Ti 021 P20S FeZ03 ÁaUA I KCI 

) 6.0 5.2 

6,0 4,7 

6.1 4.3 

6,1 3,7 

6.1 3.5 

6.4 3.4 

) 6.1 

COMPLEXO S O R T I V O (meq / 100 Q de 1010 ) V 100AI --
Ca++ I MQ++ 1 K+ 1 Na+ I. AI+++ 1 H + 1 SOMA DEJ 

(0/.) AI+S 
8ASt:S(S) eTe (%) 

7 • 1 2.3 0.35 0.09 0.0 2.8 9,8 12.6 78 O 

3.4 2,5 0.11 0,10 0.1 1.9 6.1 8,1 75 2 

2.6 3,0 0,08 0,20 0.2 1.3 5,9 7,4 80 3 
6.4 10.6 0,11 0,89 1,4 3,1 18,0 22,5 80 
6,9 13.4 0,10 1,30 1, O 2,1 21,7 24,8 88 4 
8,4 17 t 5 0,09 1.59 0.6 1.4 27 ,6 29,6 93 2 
5,3 2.1 0.13 0,0 
F- amostra de fertilidade, 

CTC - CopocldCId. dt troca dt CotiOM Artia orolla- 2 a 0.2mm; SlItl - O.OS o O,OOt""" 
KI • 1,7 · SI 02/A1z03 Artla fino - 0,2 a O,O~mm; Arella <:0,002 Iftm 
Kr • 272 · SI Oz/( 180 · AI20;'+ 102 · F.Z03) pt - porOlldodt totol; mp - microporolldodt 
AI203/Ftt03· 1,~7'AI203/FtZ03 mp - mocroporolidadt 
Matérlca .robloo. % C · 1,724 Rlloção tu turol ( 8/A ) : 
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Preje .. 1.0~. 1.04 ...... : 4 UIN __ ~ PNzÓlico yar.CEPEC(Sérir ~t~rda 

l"'l~ ~r~ Y, UIIpO 21~. Ta..,...lIIÍa : Ulti~ Trgpud~lf. (iDe lo~, 

lI0II1%011 n 
E ""(GI' 

8020 All(G-8) )6 16 28 20 1,4 4 79 1,45 2,87 

8021 A12(8-11 )6 18 26 20 1.4 5 76 1.45 3.05 

8022 Al(l J-1S . 1] 16 2S 26 0,9 15 4S 1,81 3,26 

8023 lU (25-}4) 24 11 27 18 0,7 22 41 1,79 2,78 

8021. 821 (34-50) 16 7 14 43 0,8 8 81 1,57 2,81 
8025 822(50-80) 12 7 40 41 1,0 1 98 1,29 2,58 
8026 BJ/Cl(80-95)14 8 42 U 1,2 3 92 1,27 2,84 
8021 Cl(95-125) 14 9 41 16 1,1 9 75 1,31 2,88 
8028 C2(l25-110) 52 14 26 8 l,2 7 11 I, l4 2,71 

POIIOSIDADE: iaapo EQU ..... '-' DISPCMML IlATÉJIIA 
(~wu..:) LENTE ('Ia -PESO) _Wt- C N 

I .p I .p DE UIII- CA C/N ,t .., ,t DADf 0,5 I 15 (~) (Cf.) 
C%J • r ... ( ... ) 
24 2,5 1,46 0,19 8 
19 1,1 0,63 0,11 6 
23 0,8 0,48 0,09 5 
31 0,1 0,42 0,10 4 
l8 0.7 0,42 0.08 !; 

18 0.4 ". :'2 n.07 3 
40 0,4 0,,21 0,,05 4 
41 0,2 0,11 0,06 2 
21 < 0,1 0,05 0.02 J 

ATAQUE: COM "2S0. 4= 1,47 A12~ P pH ,-.., 
Ki Kr ---

Si OI I A~J I felOJITi ~ 1 P20S FezOJ 
(ppm) 

ÁeUA I KCI 

15,6 6,9 Il.] 4,8 0.1 1.9 1.1 0.8 19 6.0 5,5 
15,' 1,9 14.2 4,8 0,1 3,4 I,' 0,9 1 6,4 5,4 
16,4 10,9 13,9 4.4 0,1 2,5 1,4 1,2 1 6,1 4.9 
28.6 15,,1 13.1 1,1 0,2 1.2 2.0 1.8 1 5,8 4,6 
16,6 20,1 12.5 1,2 0,1 1,,4 1,0 2,5 11 5,8 4,6 
11,9 18,6 11,9 0,9 0.2 1,,6 1,2 2,4 21 5,,4 3.9 
35,1 1".1 12,1 0,8 0,2 3,7 2,5 2,1 33 4.9 3.7 
19.8 JI: 1l,,3 0,6 0.1 x x x 48 5,1 3.7 
26.2 8.9 10.8 0,7 0.3 4.9 2.8 1.3 120 5.8 4.2 

COMPLEXO SOIlTIVO ' ..... /100' ..... ' V 100AI 

c.++ (%) AI+S 
CTC (%) 

8,8 l,8 0.09 0,08 0,0 3.4 12,11 16,11 79 O 
6,1 2,8 0.26 0.06 0,0 3.4 9,02 12.42 73 O 
4,,1 2,6 O,Ol 0,06 0,0 4.3 6,19 11,09 61 O 
5,2 3.4 0,02 0,,10 0,1 5.2 8,12 14,02 62 1 
6.8 3,5 O.Ol 0,,13 0.1 6,,3 10.46 16,86 62 < 1 
:;,6 4.2 0,04 O,ll 2.0 8.1 8.97 19,01 47 18 
5.9 4.1 0,04 0,16 2,] 7.1 10,20 20,20 51 18 
8.1 4,2 0,02 0,11 2,3 7.6 13,09 32.99 57 15 
1,4 4,0 O,Ol 0,21 0.1 1.5 11.64 11..24 82 < 1 

~ 
CTC - c..ac ..... troc.. c.tie-. ar ... .--2.O'Z-. SlIte-0,05.0PGt_ 
lU - 1,7 · SI Oz/AlZ03 ........ - o.z.O.05 ••• Arlllll<0.002 •• 
Itr • 272 ·· SI 02/( MIO .. AI20:! + 102 . Fe2 03 ) .. - ............... ; .. -.icroporoelcl .... 
AI2OJ/Fe203 z 1.57 -AI203/F.203 .. - c ... " Ih ....... "ice- %C ·1.R4 ~".""(./A) : 1.8 
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-
I'rojeto: 02.02.0 I 
Perfir~ I 
l)a ta: 15/0:1/83 
Classificação: UI tisol 

LnatI,....,.IO .. JDIoI.I.".... 

Locali1.ação: Rotlovia BR-IOI Alluri/Juçari, a 6 kln da BIt-IOl, rnargeln cs()uer-

da, antes da sede da fazenda Boa Vista. 
Situa\~ão: Barranco da estrada etn terço in ferior de cncosta (Je (·leV~l\'ão. 
Relevo: ~lontanhoso 

~'1aterial originário: Gnaisse (?) do Pré-Calllhriano 

Drcnagern: Beln drenado 

Erosão: Lalu in ar 

V egcta\~ão: Florcsta tropical percnifólia higrófila 

Uso atual: Cacau eln excelente aspecto vc~etativo 

Coletores: A. C. Leão e J .R. J\Iendonça 

AI O a 10 Clll; bruno escuro (lOYlt 3/3, ÚllliJo); franco-argiloso~ rlloderada, 

pequena a Inédia, granular; plástico e pegajoso; transição plana c clara. 

A3 10 a 22 cln; bruno a bruno escuro (lOYR 4/3, Íllnido); arbrila; Illodcrada, 

pequena a Inédia, blocos subangulares; plástico e pegajoso; transição pla­
na e gradual. 

BI 22 a 40 crn; bruno forte (7,5YR 5/6, ú,nido);argila; fraca, pequena a lué­
dia, blocos subangulares; plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B2 I 40 a 84 Ctn; hruno forte (7,5 YR 5/6, lllnido); argila; fraca. pe<fllena. a 
!n(~dja, hIO('0S ~1I h:lnglll:lr~~ p rnariça (111~ ~ .. ' d~~nlíHlt'ha ('IH pt'qllt'1l0S ~~rlí­

Inos; plástico c pegajoso; transição on dulada c clara. 

B22 84 a 107 cru; vennclho-anlarclado (5YR 5/8, úlnido); argila: fraca, pequc­

na a Inédia, blocos subangulares; plástico c pegajoso; transi\'41o plana (' di­
fusa. 

B23 107 a 140 cln; vennelho-alnarelado (5Yll5/8, úluido); argila siltosa~ fra­

ca pequena a Inédia, blocos suhangularcs; plástico e pegajoso; transi\'410 

plan a e clara. 
C 140 a 180 cm +; bruno-alllarelado (10YR 5/8, únlido); franco~ fraca, Pt'­

quena a média, blocos subangulares; plástico e pegajoso. 

Obs: }taÍzes Illuitas eOlll diâlnetros Inenores do que Ilnln até 10lBIU no :\ I t' 

.A 3 ~ corBuns COIU diâlnetros Illcnores do que I Illln até 21nnl no 13 1 e B21 : 

poucas de igual diârnetro no B2 2 e B2 3 e raras no C. Presença dl' pl'da\'os 

de rochas eln dccoluposi\'ão cln todo o perfil, COIIl luaior cOlu'entra\'ão 

nos horizontes B2 1, B22 c B2 3; rnuitos poros pequenos cln todo o perfil: 
COlllllllS, 1l1édios, cln todos os horizontes, exceto no C. 



ltio 

Projeto c:. J ~. ~ 1 PerfIl UnIdade. l"lll Zl~ I i , ' " v.ar . 'Iur r,' !h:dunJ" 

Locahzaçõo l{ .xl. '\'~ lOl/Anuri IJu,ari. .\ h Km~axonomia : n t iso I 
~a 8R-: ú l. rndrKem esquerda nata: 15.01.83 

-.ntA 
( Nt HORIZONTE 

Dl L.&IO- E PROf (em) AREIA ARGILA ARGILA 
~TÓftIO) GROSSA 

483.168 A1(O-lO) 25 . 14 23 38 0,61 20 47 I, I fi 2,62 
483.169 A3(lD-n) 23 10 16 51 0,31 1':; 31 1,23 2.67 
481.160 81(22-40) 16 11 12 61 0,20 O 100 1,10 2 t 7 3 
483.161 821(40-84) 17 9 19 95 0,35 O 100 1,26 2,75 
481.162 822 (B4-1 07) 12 4 )5 49 O,7l O 100 1,18 2.71 
46J.163 823(107-140) 11 1 43 45 0,96 O 100 1.25 2.72 
483.164 c(140-1AO) lB lB 43 21 2,05 O 100 1,28 2,73 
483.177 F(0-20) 27 10 16 47 0,34 27 43 2,66 

POROSIDADE 
_RAÇio EQUIVA- iooA DISPONíVf:L MATÉRIA 

(%VOLUIIE) LENTE (% PESO) OAGÂHI- C N 

I mp I mp D~ UMI-
O,! 1 15 CA (%) (°/0) 

C/N 
pt mp iT DADE 

(°/0) la, Bar (%) 

56 23.9 4,8 2,76 0.22 13 
-54 25.R 2,2 1,29 0,12 11 
nO 30.9 1,5 0,85 0,08 11 
54 10,5 1,1 0.61 0.04 15 
56 31,5 0,7 0.38 0,02 19 
54 29,5 0,4 0.22 O.OL 1 1 
53 32,2 0.1 0.07 0,01 7 

25,7 2.7 1.57 0,11 14 

ATAQUE COM "2304 d = ',47 AI2 0 3 P pH 
(%) I<i Kr --- (ppm) 

Si 0z I Alz0 3) Fez0 3) Ti Ozl P20S FeZ03 ÁGUA I KCI 

3 6,0 5,5 
2 :',5 4,7 

:;,2 4,7 
:,1 4,1 
5,1 4,0 
5,1 4,1 
5,1 4,0 .. 4,9 

c o M P L E X O S O R T I V O (meq 1100 CJ de solo) V 100AI 

Co++ I MCJ++ I K+ I Na· I AI++· I 
8.6 2,8 0,19 0,10 
4,5 1.5 0,07 0,06 
2,7 0.7 0,03 0,05 
1,0 0.3 0,01 0.04 
O,h 0,2 0,01 0.04 
n,4 0,2 0,01 0.05 
0,4 0,2 0,03 0,37 
1,8 1,1 0,12 
F - amostras de fert ilidade 

eTC - Capoch .... do trooado CCltioM 
lU • '," 1i Oz/AIIO, 
Kr • 271' I. 02/ ( 180 . AI2~. 101 . 'el O,) 
At203 IF.,Oa. 1,81·A.IOa/F.,01 
M.'"'' .,,".e •. ~ C", 7Z4 

0,0 
0,1 
0,2 
0,7 
1,1 
1,2 
1.7 
0.5 

~o 

--
H· I SOMA DEII (Of.) AI+S 

BASES(S) CTC (%) 

3.2 11.7 14.9 79 ° 4.3 6,1 10.5 58 2 
3,9 3,5 7.6 46 5 
3.7 1.4 5.8 24 33 
3,3 0,9 5,3 17 55 
3.0 0,7 4,9 14 63 
4,0 1.0 6,7 15 63 

Ar., ....... -2. o.t-. SlItt - 0,0& e opot .... 
Areia ... - o.a.O.oe ••• Ar,'''<Q.ooa •• ,t-............... .,-.... ,.,. ...... ., - .. ...,. ..... ~. 
.............. (./A,: 



tn.Ia,,,,,to" ... *1.".",. 

Projeto: 10.02.02.02 
Perfil: 04 
Data: 08.08.1984 
Unidade: Podzólico var. Morro Redondo 
Taxonomia: Ultisol 
Localização: Rodovia BR-I01, trecho Itatingui-Buerarema. a 5 km de Itatingui. 

margem direita (barranco da estrada), fazenda Boa Vista. 
Situação: Terço inferior de encosta de morro 
Lotologia e formação geológica: Roch~ intermediár~ e gnaisse do Pré-Cam-

briano). 
Relevo: Forte ondulado e montanhoso 
Declividade: 37% 
Erosão: Não constatada 
Dr~nagenl: Bem drenado 
V J!getação: Floresta tropical peren ifólia hj ·ófila 
Uso atual: Cacau, banana, côco-da-baia e pastagem 
Coletores: Leão, A.C., Santana, S.O. de e l\-lendonça, l·R. 

AlI - O a 10 cm; bruno escuro (10YR 3/3, úmido); argila, forte, pequena a 
grande, granular; duro, friável, plástico e pegajoso, transição plana e di­
fusa. 

A 12 - 10 a 25 cnl; bruno escuro (lOYR 3/3, úmido); franco-argiloso, forte, 
pequena a média, granular; duro, friável, plástico e pegajoso, transição 
plana e difusa. 

A3 - 25 a 38 cm; bruno a bruno escuro (lOYR 4/3, úmido); argila; moderada, 
pequena a rnédia, granular; e moderada, pequena, blocos subangulares; 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B1 - 38 a 55 cm; bruno-amarelado escuro (lOYR 4/4, úrnido); argila; mode­
rada, muito pequena a pequena, blocos subangulares; duro, friável, plás­
tico e Inuito pegajoso; tra!lsição plana e difusa. 

B21 - 53 a 77 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úrnido); argila; forte, muito 
pequena a média, blocos subangulares; duro, friável, plástico e muito 
pegaJoso. 

B22 - 77 a 116 cln; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido); muito argiloso; for­
te, rnuito pequena a média, blocos subangulares; duro, friável, plástico e 
muito pegajoso. 

B23 - 116 a 170 cm +; muito argiloso. Coletado com trado. 
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UBS: ItaÍzes rnuitas com diâmetro de menos de 1 a lmm n08 suborizontes 
Ali, A12' AJ e B1 ; comuns de igual diâmetro no B21 e B22 ; poucas 
cOln menos de l1nn1 de diâmetro no B2J- Perfil muito poroso, com pre­
sença de coatings no B2J ; nos suborizontes AlI' A12' AJ e B1 existem 
muitos poros grandes em torno de 1 mm de diâmetro; atividade biológi­
ca (fonnigas) bastante intensa no horizonte A; corre disperso no perfil 
luatacõcs e calhaus de rocha em diversos estágios de intemperização; o 
solo quando seco apresenta rachaduras de 5 mm de largura. 
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Projeto ~:. 0 = . : : . '_ ~ Perfil 
Locoluo,ÕO fAz. ao. \' l. sta, k.:' 

UnlooOe. Morro Redondo 

Toxonomio ' L:LTISOL 
éA Rod. BR 1 ) 1 trecho Itat ingui-8uerarema 

~ 
(... MOltllO .. T[ 

Dl LAa:>- E ~ (e"') AREIA 
UTÓRtO ) GROSSA 

~8~.2204 A
11

(0 -10) 22 

2205 A
l2

(10-20 25 

2206 A3 (25-38) 22 

2207 B
1 

(38-53) 18 

2208 B
21 

(53-77) 18 

2209 8
22

(77-116) 16 

2210 B
23

(116-170) 10 

2211 F (0-20) 32 

14 

16 

16 

14 

11 

la 
6 

15 

18 

21 

17 

21 

12 

9 

10 

18 

SILTE 

ARGILA 

46 0,39 27 

38 0,55 29 

45 0,38 32 

47 0,45 28 

59 0,20 O 

65 0 ,14 O 

74 O, 14 o 

35 O 51 , 21 

POROSIDADE 
M:RAç.io 

EQUIVA- ÁGUA DISPONIVEL MATÉRIA 
( % VOLUME) LENTE (% PESO) ORGÂNI-

I mp I 
mp DE UMI-

I CA 
pt ",p Pf DAOE 0,3 I~ 

.(Ofo) lo, Bor (%) 

57 23,9 3 , 00 

51 22,1 2, 55 

50 23,3 1 , 66 

55 25,9 1,31 

52 29, O 1, 05 

58 32,5 1, 09 

55 36 , 8 0,50 

65 20 ,1 3,60 

ATAQUE COM H2 S 04 d: 1,47 AI! 03 
(%) Ki Kr ---

Si 02 I Alz0 31 Fe2031 Ti Oz I PZOO Fe203 

COMPLEXO S O R T I V O (meq I tOO Q de solo) 

Ca++ I MQ++ I K+ I Na+ I AI+++ I H + T SOMA OE11 
8~S(S) 

3,9 1,1 0,18 0,05 0,3 '5,5 5,2 

3,2 0,8 0,10 0,05 0,5 4.7 4,2 

2,2 0,6 0,06 0,04 1,1 3,6 2,9 

1,4 0,4 0,04 0,03 1,6 3,6 1,9 

1,0 0,4 0,04 0,04 2,0 3,4 1,5 

0,4 0,3 0,04 0,04 2,2 3,9 0,8 

0,1 0,1 0,02 0,03 2,3 3,9 0,3 

4,8 0,1 0,13 0,05 0,1 4,8 6,1 

41 

24 

29 

40 

100 

100 

100 

40 

C 
(°/0) 

1, 77 

1, 48 

0,96 

0 , 76 

0 , 61 

0 ,63 

0 , 39 

2,09 

P 
(ppm) 

CTC 

lI, O 

9,4 

7,6 

7 , 1 

6,9 

6,9 

6,;> 

11,0 

1,31 2,68 

1,36 2,7l 

1,23 2,73 

1,31 2 ,7~ 

1, 16 2 , 7 ~ 

1, 23 2 , 76 

0 , 92 2 ,6 2 

N C/N 
(°/0) 

0 ,1 7 10 ,4 

0 ,1 6 9 ,3 

0 , 09 10, 7 

0 , 06 12, 7 

0 , 06 10,2 

0 , 05 12,6 

0 , 05 7,8 

0 ,17 12,3 

pH 

ÁGUA I KCI 

5, 1 4,6 

5,0 4,4 

5, 0 ! 'J 4, _ 

4 ,8 I ) 
4,_ 

4 , 7 ! ') ... , ~ 

4,8 I 'J 4, _ 

4,8 I ) 4, _ 

5 ,4 ~,8 

V tOOAI --
(°I.) AI+S 

('Y. ) 

47 5 

45 11 

38 28 

27 46 

22 57 

12 73 

5 88 

55 2 

CTC - Capacldad. d. troca d. COtlOM Ar.la erolla - 2 a 0.2 mm; SlIt, - 0,05 a 0,001 """ 
kl • 1,7 ' SI OI/A1203 Ar.1a fina - 0,2 Q O,OOmm; Arllla <0,002 mm 
kr • 272· SI 02/ ( 180, AI203 + 102 . F'rO,) ,t -porolklodt total i mp - microporolldodt 
A120! / Fe! O! • 1,(57 'AI203/ F'l O! mp - macroporoeldade 
... t'rl •• r .... lo •• % C ' 1,724 "elo,lo tu tural ( l/A ) : 
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Leio 

l'rnJ. 'tu : 1't"1 l l1CIIO l'roclulur (Bolsão do \lanJÍfll) 

l't'rfil -I: Lalos,...-olo ,"ar. Valt-n\'a 

( la:"\.,i fit'a \'ào: T ~ pir Ilaplorthox 

l.uCJlizJ\'ào: E~trada do Japu, a 11 klu da rodovia IIhéus-ItaLuna 

~i lUJ\' lo: T l'r\'o in fcrior ds clcvação 

\lt i tu dl': :lO 111 

Litolo~ria l' fonua\'ão geológica: Granulitos ácidos e intermediários do Pré-Cam­
briano Inferior. 

I{clt'\o: O Ildulado 

I )cclividadt': :!77r 
Erosão: Lalllillar 

I )rt'11 3{!eru : Belu drcnado 
\" t~g~tação: Floresta tropical perenifólia higrófila 

tso atual: Cacau, pastageln e banana 

--\11 - O a ;) crn; bruno escuro (10YR 3/3, úlnido); franco-argiloso; moderada; 
pequena a nlédia granular; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso, 

transição plana e clara. I 

--\3 - :) a 13 crn; bruno-aluarelado (10YR 5/6, úlnido); franco-argiloso; maci­

ça; coerente que sc desfaz ern blocos subangulares fracos e pequenos gru­

rnos; duro, firrne, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
B1 - 13 a 25 crn; bruno-alnarelado (10Ylt .5/6, úmido); argila; maciça; poiÍ­

co coerente que se desfaz ern blocos subangulares fracos e em pequenos 

gruluos; duro, firrnc, plástico e lnuito pegajoso; transição plana e difusa. 
B21 - 25 a 44 cru; bruno-anlarelado (10YR 5/8, úmido); rnuito argiloso; maci­

ça pouco coerente que se desfaz C1n blocos subangulares fracos e peque­

nos grurHos; duro, friável, plástico e muito pegajoso; transição plana c 
difusa. 

B22 - 44 a 77 crn; bruno-arnarelado (10YR 5/6, úmido); argila; maciça, pouco 
coercnte que se desfaz ern blocos subangulares fracos e pequenos grurJlos; 

duro, friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 - 77 a 107 crn; bruno forte (7,5 YR 5/6, úmido); 1nuito argiloso; rllaciça, 
porosa que se desfaz crn grurnos; ligeirarHentc duro, muito friávcl, plás­

tico e pegajoso; transiç.ão plana e difusa. 
B3 - 107 a 131 cln; bruno forte (7,5 YR, ú1Hido); Inuito argiloso; Inaciça po­

rosa que desfaz em grurHos; ligeirarnente duro, rnuito friávcl, plástico c 
pegajoso; transição plana c difusa. 

C 1 - 131 a 157 cnl; vermelho-anlarclado (5YR 4/6, úrllido); IJluito argiloso; 
rnaciça coerente que desfaz crn Llocos subangulares fracos c cru grUJHOS~ 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana c difusa. 
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Ln.r JiWOtIDI .... 1 .... 

C1 - l.~ a 2(X) em; vermelho.amareLado (.~YR 4/6, úmido); muito argilO8O; 
moderada, muito pequena a média", bloc08 subangulares; duro, firme, 
plástico e pegajoso. 

Ub8: Raízea muitas com diâmetros menos de 1 a 2 mm no AI; comuns de 
igual diâmetro no A3 e B1 ; poucas de igual diâmetro no B3' Bl e B21 . 

Presença de escrementos de minhocas na superfície do AI. 
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lAIo 

,., ..... ,.. _: ". ... c.~t.1 • "'.000. . Lato •• ,: l o y. r _ \". : ee ; • 

LeceII.oçao latrM4a ~ J ..... • 1 : lia. ~ . TOlonomeQ 0111. 0: 

ao.&. llbéua./ll .... 

IM TitICA 

J -::.0- MO."ZO.T( .. SllT[ --
I ~(c-) U[IA UellA M16tto) MOSSA AR81lA 

A449 All (0-5) 14 15 36 3') I, O 24 31 1,53 2,79 
8450 A3 (5-13) 11 17 37 35 I, O 9 74 1,41 2,87 
8451 11 (13-25) 9 14 24 53 0,5 15 72 1,34 2,81 
8452 B21 (25-44) 8 14 17 61 0,3 98 1.29 2.88 
8453 822 (44-77) 10 17 15 58 0,3 1 98 1,18 2,80 
R4S4 823 (77-107) 8 11 17 64 0,3 O 100 1,14 2,81 
8455 83 (107-132) 6 9 21 64 0,3 1 98 1,21 2,65 
8456 C1 (132-157) 5 9 18 68 0,3 O 100 1,38 2,78 
8457 C2 (157-200) 5 8 2& 63 0,4 12 73 1,2·3 2,84 

.-o 1tO. I DA DE 
MJUÇIo EIUI""'- Á8uA DISPONívEL MATtRIA 

("'VOL~[) l NTE (% PESO) ORQ1N1- C N 

1 "'P I "'P OE UM 1- CA C/N 
pt ... ir OAOE 0,3 I I~ (%) (0/0) 

(%) lo, lor (%) 

4--5 35 4,60 2,67 0,25 11 
51 33 2,22 1,29 0,13 10 
52 34 1,86 1,08 O,ll 10 
55 35 1,64 0,95 0,08 12 
56 32 1,05 0,61 0,06 10 

59 37 1,19 0,69 0,06 12 

54 39 1,03 0,60 0,05 12 

54 38 0,91 0,53 0,04 13 

57 36 0,60 0,3S 0,04 , 9 

ATAQUE COM "2904 cI = 1,47 Alt 03 P pH (%) Ki Kr (ppm) 
Si 02 I Alt031 Fet031 Ti 02 I P20~ Fe203 ÁaUA I KCI 

2 4,t 4,0 
1 4,7 4,0 
1 4,8 4,0 
1 4,6 4,1 
tr 4,8 4,1 
1 4,7 4,1 
1 4,6 4,2 
tI:- 4,6 4,2 
tr 4,7 4,2 

COMPLEXO 5 O R T I V O (meq /I 00 9 de solo) V 100AI --
Co++ I MQ++ I K+ I No· I AI+++ I H+ IS0MADEII (CY.) AI+! 

BASl5(S) CTC (%) 

1,6 1.0 0,24 O,OR 0.6 8,9 2,92 12,42 24 17 

0,4 0,3 0,10 0,20 1.1 '>,7 J ,ao 7.80 13 52 
0.1 0,1 0,06 0,02 0,7 5,3 0,28 6,28 4 7l 

0.1 0,2 0.,07 0,22 1,0 4,0 0,59 5,59 11 63 
0.1 0,1 0,01 0,06 1,1 3,9 0,27 5,27 5 80 
0,1 0,1 0,05 0,03 1,0 4,0 0,28 '>,28 5 78 
0,1 0,1 0,01 0,04 1 • 1 3,9 0,25 5,25 5 81 
0,1 0,1 0,05 0,06 1,2 3,8 0,31 5,31 6 79 
0,1 0,0 0.01 0.03 1.1 3,0 0,14 4,24 3 89 

CTC - CapochMiclo6o troca do CotioM Areia grolla- 2 a Q.2mm i 511t, - O,OS a 0,001""" 
KI • 1,7-51 02/A1203 Areia fina - 0,2 a o,oemm i Argllo <0,002,."" 
Kr • 272 - SI 0Z/(180·AIZ03+I02 · Fe203) pt - poroeidode total i mp - m leroporoaldoct. 
A1203/ FotO!. I,S7 ·AI203/F'203 mp - moeroporo.lcIo6o 
... t'rla .r.blao. % C . 1,724 "oloçõo to. tural (I/A) : 
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Pro~to: Pequeno Produtor (BoIaão do \taruim) 
P~rfil 1 : Latouolo \'ariação Ü na 
a..ifiaçio: Typic Haplorthox 
Localizaçlo: Estrada S. José-Una, a cerca de 14 kmdaBR-I0l, lado esquerdo. 

Área cabrucada para plantio de cacau da empresa Unacau. 
Situação: Corte de estrada em terço médio de elevação. 
Altitude: 100m 
Litologia e formação geológica: Rochas gnaissicasdo Pré-Cambriano 
Relevo: Ondulado e forte ondulado, com vales em V. 
Declividade: 46% Erosão: Laminar 
Vegetação: Floresta tropical perenifolia higrófila 
Uso atual: Cacau 

AI - O a lOcm; bruno-amarelado escun -( lOYR 4/4, úmido); argila; modera­
da a forte, muito pequena a médü granular; ligeiramente duro; friável, 
plástico e pegajoso; transição plana . gradual. 

A3 - 10 a 2lcm; bruno-amarelado escure i10YR 4/4, úmido); muito argiloso; 
moderada, muito pequena a média ivanular; ligeiramente duro, friáveL 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B1 - 21 a 40cm; bruno-anlarelado (lOYR S/6, úmido); muito argiloso; maci­
ça, pouco coerente, que se desfaz em bloco subangulares fracos e muito 
pequenos a pequenos, fraca, granular; ligeiramente duro, friável, plástico 
e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 40 a 86cm; bruno-amarelado (10YR 05/6, úmido); argila; maciça porosa, 
que se de8fa~ em grulnos; ligeiramente duro, muito friável, plastico e pe­
gajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 86 a 140cm e 86 a 150cm; bruno-amarelado (lOYR S/6, úmido); muito 
argiloso; maciça polÔI83 que se desfaz em grumos; ligeiramente duro, 
muito friável, plástico e muito pegajoso; transição ondulada e gradual. 

B3/C -140 a 170cm e 150 a 180cm+; bruno-amarelado (10YR 5/6, Úmido)~ 
muito argiloso; maciça porosa que se desfaz em grumos; muito friável 
plástico e muito pegajoso'. 

OBS: Raízes muitas, secundárias e terciárias. com diâmetros de menos de 1 a S 
mm no AI; comuns, de igual diâmetro no A3 e B 1 ~ poucas no B 21 e B2 2 

e raras no B 3/C, Tanlbém são encontradas raízes secundárias de 3 a Sem 
de diâmetro no A.} , A3' B 1 e B 21 ; muitos poros em todo o perfil. :\0 1\3/ 
B 1 encontraln-se fragnlentos de rol' ha em decomposição, variando de 1 a 
10 em de diâmetro, formando unla linha descontínua no perfil. Encontram­
se excrementos de minhocas no :\ 1 e blocos de rocha no perfil (boulders). 
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PrOjeto ?~q~nc Produt cr Perfil O ~ 
Locatuoçõo: Rod . s. Jos~/l,;n. • • 14 k. dz 

Unloooe. Cna 

TOlonomio. OXlSOL 

U 101 Il;t\ACALJ. lado esquerdo 

l 

~ 
( •• MOttIIO'H( 

Df LAIQ- E NOf' (UI) AREIA 
UTÓRIO ) MOSSA 

842.:. 

8':'26 

8427 

841~ 

842y 

84 HJ 

AI (O -10) 17 8 

A) 00-20) 11 

B 1 (21-40) 11 6 

B
21 

(40-86) 11 6 

8
22

(86-140) 11 6 

B / C (140-18 O) 1 5 6 

F (O -20) 24 7 

POROSIDADE 
APAÇio 

EQUIVA-

pt 

60 

58 

58 

57 

56 

(%VOLUME) 

I mp I -p 
mp 

Pt 

LENTE 
DE U"I-
DADE 

(Ofo) 

28 

34 

32 

29 

32 

34 

29 

ATAQUE COM "2S04 cI= 1,47 
(%) 

Si 02 I AI2031 f'20 31 Ti 021 P20S 

17,76 22,54 0,18 0,01 

19,60 24,22 25,87 0,19 0,01 

17,84 24,22 25,87 0,19 0,01 

19,92 24,22 26,34 0,18 0,01 

19,76 24,22 27,29 0,18 0,01 

19,28 10,89 25,15 0,18 0,01 

14,80 7,39 22,07 0,22 0,01 

29 

19 

17 

24 

20 

16 

26 

ARGILA ARGILA 

46 

63 

66 

59 

63 

63 

43 

0,64 6 

0,29 12 

0,26 

0,39 O 

0,30 

0,24 O 

0,60 5 

MuA DISPONívEL "ATÉRIA 
(% PESO) 
O,! I 15 
lia, lar 

Ki Kr 

1,37 0,81 

1,25 0,74 

1,39 0,82 

1,39 0,84 

1,64 0,91 

3,40 1,17 

OR61NI-
CA 

(%) 

2,48 

2,28 

1,62 

1,05 

0,69 

0,79 

3,55 

AI 2 0 3 ---
F'2 0 3 

1,46 

1,46 

1,44 

1,39 

1,24 

0,52 

COMPLEXO S O R T I V O (m'q 1100 9 d, .010 ) 

Ca++ I 
0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,3 

M9++ 1 
0,1 

tr 

tr 

tr 

0,1 

0,1 

0,2 

K+ 

0,08 

0,04 

0,04 

0,04 

0,01 

0,06 

0,10 

I Na+ I AI+++ I 
0,04 

0,02 

0,02 

0,02 

0,02 

0,12 

0,14 

0,7 

0,6 

0,4 

0,3 

0,5 

0,5 

1,1 

H+ IsoIIAOE11 BASES(S) 

6,9 

7, 7 

4,6 

3,0 

1,2 

2,0 

8,2 

0,32 

0,16 

0,16 

0,16 

0,23 

0,38 

0,74 

87 

81 

98 

100 

98 

100 

88 

C 
(<<yo) 

1,44 

1,32 

0,94 

0,61 

0,40 

0,46 

2,06 

P 
(ppm) 

tr 

tr 

tr 

tr 

tr 

eTC 

7,92 

8,46 

5,16 

3,46 

1,93 

2,88 

lq,04 

D€N$IDADE 
19/cm3 ) 

1,15 

1,11 

1,15 

1,17 

1,21 

1,18 

N 
(%) 

2,77 

2,77 

2,76 

2,79 

2,80 

2,68 

2,61 

CtN 

0,12 12 

0,10 13 

0,08 12 

0,06 10 

0,04' 10 

0,03 16 

0,17 10 

pH 

ÁQUA I 
4,6 

4,8 

4,9 

4,9 

5,1 

5,1 

4,2 

V 
(°/0) 

4 

2 

3 

5 

12 

13 

7 

KCI 

4,0 

4,2 

4,3 

4,7 

4,1 

4,0 

3,8 

IOOAI 
--
AI+S 
(<<Yo) 

69 

79 

7l 

65 

68 

57 

60 

CTC - C~idaclo do troco do Cationo 
KI • ',7 - SI 02/A1203 
Kr • 272 -SI 02/(160-AI203+I02-F0203) 
AI203/F.203· 1,~7·AI203/F.203 
Matirla or,alliea. % C -1,724 

Aroio gro.aa - 2 o 0.2 mm i S IIto - OJO~ a 0,002 """ 
Areia ftno - 0,2 a O,O~mm i Argila <0,002 mm 
pt - poro.kJado total, mp-microporo.tdado 
mp - mocroporotlcloclt 
R.loção tOl tural ( B/A) : 
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Projeto: POM Data: 27.04.82 
Perfil: 8 
Unidade: Água Sumida 
Localização: Fazenda Água Sumida, estrada ltajuípe -Coaraci. 
Situaçáo: Perfil sob cacaual, em terço inferior de elevação. 
Altitude: 120m Declividade: 60% 
Litologia e formação geológica: Rochas intermediárias do Pré-Cambriano. 
Relêvo: Forte ondulado e montanhoso. 
Erosão: Não constatada Drenagem: Bem drenado. 
Vegetação: Local: Floresta tropical perenifolia 
Uso atual: Cacau 

AI .~ O a 12 cm; bruno-amarelado esc '.lO (10YR 3/4, úmido) e bruno-escuro 
(10YR 3/3, seco); argila; fraca p ~quena a média granular; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente plástic( e ligeiramente pegajoso; transição pla­
na e clara. 

A3 - 12 a 26cm; bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido) e bruno-amarelado escuro 
(lOYR 4/4, seco); argila; fraca pequena a média granular; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla­
na e gradual. 

Bl - 26 a 50cm; bruno-escuro (7,5YR, 4/4, úmido); argila; maciça porosa e 
alguns fracos muito pequenos a pequenos blocos subangulares; macio; 
friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 50 a 83cm; bruno forte (7 t 5YR 5/6, úmido); argila; maciça porosa; ma­
cio, muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e didusa. 

B22 - 83 a ISO cm +; bruno forte (7 ,5YR, úmido); argila; maciça porosa; macio, 
muito friável, plástico e pegajoso. 

Obs.: Raízes abundantes no A 1 e A3 com diâmetros entre 1 e 20cm; comuns 
daí para baixo com diâmetros entre 1 a 20cm; Poros muitos, pequenos, em 
todos 08 hori,;ontes. Atividade biológica (formigas) intensa nos horizontes 
A 1 e B 21 ; presença de minerais primários e concreções ferruginosas no B2 2' 
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Projeto P'(w. Perfil- e 
Locoluoçõo lodo .. ia I t.ajuí pe-<oarac i 

U •• OOOe. 4ua S~ida 
Toxonomto· OXI SOL 

: 1 )'~ 

! .. i , 

: 178 

l}-10 

10-70 

20-10 

lO- '>O 

,">O-7~ 

29 

21 

20 

19 

19 

7')-100 7.1 

1 Oú-l 2'> 

1181 12)-

14 

14 

14 

13 

1 J 

13 

13 

19 

1 7 

1 7 

11 

11 

44 

')/ 

<.--; 
_, I 

0, 10 4 

0,41 

0,35 

U,3(! 

I -. 

0,19 4 

0,12 

0,21 (l 

POROSIDADE 
.otAÇJo EQUIVA- ÁGUA DISPONíVEL MATÉRIA 

(%VOLa..IE) 

pt I mp I "'p 

63 

')8 

)) 

')3 

mp 
pr 

LENTE 
DE UMI-
DADE 

(%1 

20 

21 

22 

23 

24 

23 

24 

24 

ATAQUE COM "2S04 4= 1,47 
(%) 

Si 02 I AI~31 Fe~031 Ti 021 P205 

11,7 17,2 

14,0 19,6 

D,I 20,4 

15,9 22,2 

IS.7 23.7 

15,5 22,1 

15,2 23,1 

1'>,4 23,0 

14,1 

14,1 

4,39 0,14 

4,53 0,12 

14.3 4,23 0,12 

14,2 4,13 0,11 

14,7 3,76 0,12 

15,4 3,v"I 0,13 

15,5 4,66 0.12 

16,2 2,91 0,12 

(% PESO) 

O.~ I I~ 

80, 8ar 

21,3 17,3 

22,4 18,4 

23,4 18,9 

25,0 18,3 

25,4 19.4 

24,4 19,0 

26,2 20,S 

26,3 20,6 

Ki Kr 

1,16 0,76 

1,21 0,83 

1,09 0,75 

1,22 0,86 

1,13 0,81 

1,19 0,83 

1,12 0,78 

1,14 0,79 

ORGÂNI-
CA 

(Ofo) 

4,8 

4,0 

3,0 

2,6 

1,8 

1,4 

1, O 

1, O 

AI 2 0 3 ---
Fei03 

1,92 

2,18 • 

2,24 

2,45 

2,53 

2,25 

2,34 

2,23 

COMPLEXO • O " T I V O (meq / 100 9 de solo) 

Ca++ I 
0,6 

0,4 

(j,2 

(j,2 

(J.2 

(J,2 

Mt++ I 
0.2 

(J,2 

0,2 

0,2 

0,2 

0,0 

0,0 

0,0 

K+ 

0,10 

0.06 

0.04 

0,01 

0.02 

0.02 

0.02 

0.02 

I Na+ I AI+++ I 
O,l! 

(J, 1 1 

0,11 

0,10 

0,10 

0,09 

0,09 

0,09 

1,8 

1,9 

1.8 

1,5 

1,4 

I, O. 

0,6 

O, j 

H + I SOM. DE II .... (.) 

10,3 

9,8 

9, I 

7 ,2 

6,2 

5, I 

4,5 

4,1 

I, o 
0,8 

n,5 

o, s 
0,5 

0,1 

(J, 1 

(J. 3 

91 

93 

92 

88 

93 

88 

100 

C 
(OfG) 

2,78 

2,34 

1,74 

1.52 

1,07 

0,84 

0,57 

0,57 

P 
(ppm) 

tr 

tr 

tr 

tr 

tr 

tr 

CTC 

1 3, 1 

12, 5 

11,4 

9,2 

8, I 

h,2 

4, 1 

~N$IDAD[ 
(9/cm3 ) 

0,72 

0,95 

0,87 

1,03 

1 , 16 

1,08 

1,24 

N 
(%) 

2,A8 

2,72 

2,73 

2,76 

2,7 'j 

2,73 

2,72 

C/N 

0,25 11 

0,22 11 

0,16 1 i 

0,12 13 

0,08 13 
f 

0,08 10 

0,07 8 

0,06 9 

pH 

ÁQUA 1 KCI 

4,4 

4,5 

4,6 

4,6 

4,8 

4,7 

4,8 

5,0 

V 
(0/.) 

R 

6 

4 

5 

h 

h 

4,0 

4,1 

4,1 

4,1 

4,2 

4,2 

4,3 

4,6 

lOOAI --
AI+s 
(°/0) 

7 () 

7K 

" f 1-' 

'.11 

Hh 

eTC - c.,.c ....... ,,.. .. c.t .... 
•• • 1,1-.' OI/Ali OI 

Ar.io ero ... - i a a.Z mm i SlIt. - O,O~ a 0,002 """ 
a,. .. fIM - O,Z 00,05 mm i ArgUa < 0,002 mm 

Kr • 171 .•• 011 ( .., . AlIO' + 101 '°10.) 
AIIO.I'tlIO.· t.8J' ·AI~O./'.IOI 
...... _ ......... C I, 7~4 
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,t -,.,01 .... total; mp - m icroporo.6dodo 
., - -.cr.,.oel4ode 
.'-i'o tu turol ( l/A) 



PrOJ.'O :~ . :': . ;. P.rfll unIOOO •. Solo COII. (t-.tura l var.ltamirill 

Locohlo,ao il,;:,d. 1 t ... racá-Arua mJ..LJBCL 

:: •• éd~ ~a ~ aI. :"~ndoc 

~ SILT! J •• HORI10_ T( 

~IO- [~(c"') AltllLA 
~IO) 

12663 0-20 41 18 28 13 2,2 6 54 2,60 

12664 20-40 42 10 20 28 0,7 16 43 2,80 

POROSIDADE 
~RAÇAo EiU1VA- ÁGUA OI5P<*fvEL MATÉRIA 

(%VOLUME) 

I mp I mp 
pt ",p iT 

ATAQU E COM H2 9O " (%) 

l NTE 
DE UM 1-
DADE 

('Yo) 

16,5 

21,8 

d: 1,.7 

Si 02 1 Alz03) FezO;,1 Ti 021 PZO~ 

(% PESO) • 

0,3 I I~ 

lo, lor 

Ki Kr 

OR8lHI-
CA 

(CYo) 

3,2 

1,2 

AIZ 03 
---
Fet03 

C 
(Of.) 

1,84 

0,71 

P 
(ppm) 

3 

N 
(%) 

0,18 

0,09 

pH 

ÁQUA 1 
6,0 

CtN 

10 

8 

KCI 

5,0 

6,3 4,3 

COMPLEXO 5 O R T 1 V O (meq / 100 Q de 1010 ) V 100AI 

Ca++ I 
4,8 

4,6 

MQ++ 1 
2,6 

10,0 

K+ 

0,21 

0,13 

I Na+ I AI+++ I 
0,32 

1,27 

. 0',0 

0,3 

H + 190MA DE J 
~5(S) 

3,9 

3,5 

7,9 

16,0 

CTC 

11 ,8 

19,8 

(Ojo) 

67 

81 

--
AI+S 
(%) 

O 

2 

Obs: eso atual: pastagem de capLm co1omião e sempre-verde. 

CTC - Copoeldo4. eM troca d. CotloM 
K I • 1,7 · 5 I Oz / AI2 O;, 
Kr • 272 · 51 02/ ( 180 . AI203 + 102 . '12°3) 
Alz03/Fez03· 1,57 ·AI203/FlzOa 
"atérla er,a.-loI. % C · 1,724 

Areia tro .. o - Z a 0.2 "'''' i SlIte - 0,05 00,002""" 
Areia fIM - 0,2 o O,Olh,,, i ArtUa c:: 0,002 "'''' 
,t - ,orotNtode totol, "', - '" Icroporolldode 
"', - ",ocroporoel". 
Re~ao tu t"'l' ( l/A) : 
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Projeto: 19-a Perfil: 1 

localizaçao: Estação Experimental Ci leno 
A_do. Juçari 

...,.,-u J N· HORIZONTE 

RA~:; I ftttOF (c .. ) 

10168 

10169 

10170 

10171 

10172 

10173 

1017-'. 

AI( 

11 ( 20- 40) 18 

lll( 40- 64) 11 

lV( 64- 91) 11 

V( 91-135) 11 

Vl(l),)-170) Zl 

F ( ()- 20) ') 1 

23 

20 

12 

10 

13 

15 

17 

44 

48 

26 

29 

26 

24 

20 

13 

14 

51 

SO 

50 

40 

10 

Unidade: Hidromórfico (Série Baixada) 
Toxonomio: INCEPTI SOL 

3.38 2 

),29 4 

0.51 21 

0,56 23 

0,52 42 

0,63 32 

2,00 8 

85 

71 

59 

54 

16 

20 

20 

OENSIDAD[ 
lo/cm3 ) 

1,09 

1,41 

1,49 

1,53 

1,52 

1,55 

2,62 

2,59 

2,69 

2,75 

2, 74 

::,77 

2,76 

POROSIDADE 
ADtAÇJo E1U1VA- ÁGUA DISPOHIVEl MATÉRIA 

(%VOLUME) l NTE (% PESO) ORGINI- C N 
DE UMI- CtN 

pt 

4') 

44 

45 

44 

I mp I mp 
mp PT 

ATAQUE COM "ZS04 
(%) 

DADE 
(0/0) 

14 

19 

)0 

29 

34 

40 

21 

li = 1,47 

Si 02 I AI2031 Fe2031 Ti 02 I P20~ 

0,3 
Ior 

Ki 

4 , -'. 1 3 , 06 5 t 18 1 t 32 O, 06 2 , 45 

':l,07 3,06 4,83 1,25 0,11 2,82 

12,03 13,77 8,40 1,02 0,11 1,49 

11,97 11,73 7,25 1,06 0,09 1,lJ 

11,04 11,47 7,13 1,OS 0,09 1,64 

10,41 8,41 7,71 0,93 0,08 2,10 

H,04 3,31 7,94 0,')9 I,U) 4,13 

I I~ 

80r 

Kr 

1,18 

1,40 

1,07 

1,24 

1, 17 

1,33 

1,63 

CA 

(%) 

1,9 

3,3 

0,9 

0,6 

0,3 

0,2 

AI203 
---
Fe203 

0,93 

0,99 

2,5 7 

2,54 

2,53 

1,71 

O,6S 

(Ofo) 

1,08 

1,91 

0,50 

(%) 

0,13 8 
t 0,24 8 

0,08 6 

0,36 0,06 

0,20 0,04 

0,14 0,02 8 

P 
(ppm) 

lU 

38 

6 

S 

1 1 

37 

pH 

ÁGUA I 
5,6 

S, 5 

5 ,0 

4,6 

5, 7 

KCI 

4,6 

4, 7 

4, 3 

4,0 

3 ,4 

4,2 

5, 0 

c O M P L E X O· ' S O R T I V O (meq /100 O de 1010 ) " 
100AI 

Co 't+ I M9++ I K+ I No+ I AI+++ I 
:3, 1 

7,1 

7,5 

5, 1 

h,3 

8,1 

1,2 

2,3 

6,3 

6,4 

6,9 

7,2 

6,9 

0,07 

0,17 

0,12 

0,10 

0,09 

0,10 

0,06 

O,lh 

0,23 

0,82 

1,38 

2,52 

3,30 

CTC - Capocidado de troca de CGtioM 
Ki J: 1,7' SI 02/A1203 

0,2 

(l,1 

1 ') , -
1,5 

0,0 

0,0 

0,0 

Kr a 272· Si 02/( 180 -AI203 + 102 · Fe2 03) 
AI203/Fo203= 1.57-AI203/Fe203 
Mat.rla .r,eltica • % C -1.724 
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H + I SOMA OEII 
BA9€S(S) CTC 

4,7 

9,3 

5,3 

7,h 

5, O 

7, h 

4,53 9,43 

lJ,80 19,20 

14,74 21,24 

12,98 22,Oh 

15,81 20,81 

18,70 26,30 

18,76 23,46 

(%) 

48 

51 

69 

')9 

76 

71 

80 

--
AI+S 
(% ) 

4 

8 

10 

O 

o 
O 

AreIa grol.a - 2 a 0.2 mm t Silte - O.O~ a 0,002 IM' 
Areia fina - 0,2 a 0,05mm t Arllla <0,002 mm 
pt - porolidade total i mp - m icroporolldode 
mp - macroporolidode 
Rolaçõo tu furol ( a/A) : 



INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação ' artigos científicos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio-econômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilídade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo. à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias . 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em uma só face do papel em espaço dupllJ e com margens de 2.5 cm. O 
texto deverá ser escrito corridamente. sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas. devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 cm. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pei vegetal. as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
bri lhante com bom contraste. os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 cm e em escala adequada a receberem redução para 11,5 x 18 cm, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5 . Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, po~~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados. isto é, a apresenta­
ção simultânea em gráficos e quadros, cabendo ao(s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo . 
Neste caso, contudo. o editor permite-se. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, cOnsultando os autores em 
caso de dúvida . Qualquer que seja a forma de apresentação é ;wtdispensável a preparação 
de breve resumo do conteúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9. Deverão con~tar na primeira página, em chamada de roda~, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescen tando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a. b. c etc .). Trabalhos até de três autures serão citados pelos nOMes 
de todos, e de quatro ou mais. pelo nome do primeiro, seguido de et ai .• e o ano. 



MAPA DE SOLOS 
ITABUNA-BAHIA 

o 
"O 

-. 
'o, 

Legenda: 
_ lotollolo vorios;Bo Uno = Podzólleo varloçao Itobuno rala 

m POd.zolleo vadoçao Morro R.dondo 

t=:-...::::;l 80101 com!! t .. turol vorioçC5o Itom ir im 

~ 8ok>. Hldramo'rUco. 

[]]jJ POdzólleo vorlo,~o Itobuno Modol+Itobuno rolO _ 

POdrollco lIorlo,ao I.tobuno Modol+PocIzóllco vorlatao 
CEPEC +Podtollco vorloçGo Morro R.dondo . 

c 

(J) 

~ POdzóllcO vorioçaoltobuno Modol ~Podzóllcovorio~ C~PEC+ 
~ POdróllco lIor10ç,80 Morro R.dondo+ loto'lom vorioglo":guo 8'-Imkk1. 

[ffi) LotollolO vario. Uno + Lotollokl vorioçlo Voltns.0 

1:1:1:1:1:1:1 Podlo'llco vorloç,80 ltobuna rala + Solo. com! t.xturol 'lar. I.tOlnlrlm 

• Partil col.todo 

• Amo.tro eOI.toda com frado 

." "',.a ",bana 

MATllItIAL IMICO 

., ..... u ' 40 .......... . rotoq'OI,QI 01"'0, ncolo I 108000 

s"·· co, .a..olOlOQ.o"'. '"cO, Ctull,,odo 
Sul S/h CO" • • " 'O SU/SSAM -197 3 / 1974 

g'V!H'oç, t"" . ' - 01:00LOO' . 

('(C lo, _.,.1 .~ TO",o, Leio 

T(C _'li JOM ".'''OO,.ç_ r-~ "'L.e-Cl'" -
I.C. 1 : 10'.000 

...!).......... .... C5lla_~ 



Página 4, 
Página 5, 
Página 5, 
Página 6, 
Página 6, 

Página 6, 
Página 8, 
Página 8, 
Página 23, 
Página 29, 

ERRATA 

Linha 10: onde se lê is dry , 
linha 14: onde se lê L.R.D.R., 
linhas 24 a 25: onde se lê círculos, 
linha 17: onde se lê diotito, 
linha 20 onde se lê biotita-tinguaítopórfito, 

linha 22: onde se lê encontraram-se. 
linha 22: onde se lê (Figura 1), 
linha 23: onde se lê (Figura 2), 
linha 04: onde se lê piaquic, 
entre as linhas 2 e 3 

leia-se in dry 
leia-se I.R.D .A. 
leia-se cíclos 
leia-se diorito 
leia-se biotita-tinguaí­
to-pórfiro 
leia-se encontram-se 
leia-se (Figura 2) 
leia-se (Figura 1) 
leia-se epiaquic 
leia-se Unidade: Mor-

, 

ro Redondo 




